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REPUBLICA Ao m p C c s c r t f í o r l o teve s. c x c . , n 
bondade é Á n w m c do Paríi , donde 
vlulm, n»als ou menos , 
u m a c a t o i ü A ^ g N h ^ o M i m u r i i ; n só 
depois que á ^ ^ H j ^ « a c a r t a s o u -
be q u e m f A n ^ ^ ^ H H w l o r . 

E m u m a d ^ ^ H f i K c i a s perante a 
commlssito i H H j í , que tlnlia de 
da/ parecer s S W S T o s s a c le lçSo p o r 

esta capital , «m|Mk>l-o pela segunda 
ve i , por signal que mul to despreoccu . 
pado, ou dcsluteressado de s u a c a n -
didatura, ou por nSo confiar nel la i 

ou por contar com o resultado por 
venturaJA garantido por aqucl lcs m e s . 
mos que entilo o e m b a n d e i r a r a m de 
chefe e ho je . mais o perseguem. K ain-
d a nâo e ra occasWo azada p a r a pac-
tuar , ou n l o , a l l iauça politica. 

TAo pouco, e n t e n d i - m e janta i s com 
elle por In terposta pessAa. 

Nem e r a de presumir que nos p r o -
curasse p a r a u m a al l lança o r e p u b l i -
cano Intransigente que, por aqucl le 
tempo o em discurso solenne ante um 
tumulo, propugnara a preferencia a 
d a r a Anarchla sobre a Monarclila. 

l i ' verdade que com o tempo, com 
a reücxSo que elle traz e com o s e n -
timento da m a i o r responsabil idade 
que accentuam as desgraças publicas, 
e m seu ult imo discurso, no Senado, 
poucas horas antes do movimento , 
most rou-se m a i s discreto e modesto, 
do que os seus col legas do Senado, que 
c m voz cavernosa aco lheram, com os 
famosos. JAMAIS! JAMAIS ! o proposito 
em que elle dissera estarem republica 
nos sinceros de preferirem a Monarcli la 
:i s i tuação, que j i se lhes f igurava a 
anarch la . 

Mas nem Tartufo o accusa de um 
projecto, entilo, de ali lança, que h a -
víamos repellido, nem o podia a c e u -
sar , desde que a policia, cm nome de 
quem fala, chegou a suspeitar de nos-
sa c o - p a r t l c l p a ç l o , o que presuppória 
a a l l lança rcpcl l ida. 

A verdade ú q u e , d e i l e 4 9 3 ' , em 
que foi banido o principio do direito 
c da duiaçi lo n o governo do palz, 
com sua força s a l u t a r , o novo regi -
men, que se diz do progresso, n a t u -
ra lmente porque tem mudado de to-
gar, retrogradando c perdendo b r u s -
camente direitos adquiridos com len-
tidão e rellexllo, nilo conseguiu a l u -
d a snbstltuir-ll ie a tradição de h á -
bitos legaes e, menos , suprimir o d i -
reito Indefinido de Insurreições c de 
violências successlvn?. 

No e i tado revolucionário, c m que 
a nossa sociedade se tem mantido 
cm equil íbrio Instável , ú possível, <S 
natural , é patrlol lco q i i e s e e n c o n t r e m 
casualmente o s f m previa coml i lna-
ç l ò espíritos que nilo podem dls tra-
lifr o pensamento «tos males públ i -
cos. 

E m u m a sttuaeilo, como a actual , 
c m que n!to vejo m a i s que desgraças 
cer las c ensaios duvidosos, com a al-
ma despedaçada c tendo perdido até 
o refugio do estudo para esquecer o 
presente, o espirito errante e olfegan-
te natura lmente sympathlsa ifím lodo 
movimento generoso que se p r o -
nuncia para pôr termo á causa dos 
males. 

Se, por elfello del le , deveria vir a 
d ic tadnra , que vos assusta o n!to me 
contentar ia , com ella a anarchla , com 
que j á vos devíeis ter familiarisado, 
vós mesmos dizeis que a solução de 
tudo isso seria a reslauraçilo da Mo-
narchia ; c nisso estou convosco, como 
com os revoltosos, que em vosso con-
ceito a promoviam, talvez sem o 
quererem. 

( juauto aos planos sinistros que lhes 
a t l r ibuls , nSo posso c r í r que h o u -
vesse outra catieça cortada, a lém de 
algum frango para o j a n t a r do dia. 

Vós mesmos o acreditais ; c estou 
que n l o recusaríeis o Convite de ir 
a o j a n t a r comer o frango. 

Klo, l i — 1 — 9 0 5 . 
ASORADK FKÍUEHIA 

«O C i n a t r t l « de 8 
Directores : drs. Ari 

0o o Plínio Barrotto, 
—Todos oi negocia 

nistração deitei se 
com o dr. Pnhio B 

^MMfcjferentc sr. J< 

! O dr. Gonçalves Mala, uma 
• intelligencia distincla pela illus-
1 tração e pela sympathia, assim" 

descreve, no jornal Amazonas, 
a chegada, a Manaus, dos sol-
dados quo voltaram do Acre : 

• T o d a vez que eu vejo passar por 
m i m um desses soldados do exerc i to 
que p a r a aqui foram mandados i n u -
t i lmente , com as pernas molles e 
l iambas , equl l lbrando-se com ililllcul-
dade , as faces amarel las , comidas d a 
febre, o olhar amortecido como de 
um bomeai q u e vai morrer , pergun-
to a m i m mesmo qual fui o c r ime 
desse soldado. 

P o r q u e deve es tar a! l i um condem 
nado a morle. 

E s5o diversos os que eu lenho e n -
c o n t r a d o . 

Batalhfies inteiros que vieram com-
pletos, com quatrocentas praças, e s -
tão reduzidos a ceiilo e poucas. Os 
companheiros j á m o r r e r a m , ou j a >« 
foram carregados para bordo. 

E um homem que , Ignorante de 
cer tos detalhes dessa campanha do 
destruição do exerc i to e de picardia 
a uni governo local, visse pasmar e s s a 
procissSo de mor ibundos , perguntaria 
q u e vantagens tirou a iiaçílo de-.se 
secr i l ic io . 

Eu nüo creio que o governo tirasse 
disso oulra vantagem seiiíK» a de l e r 
a u g m e n l a d o o odio á Hepnblira e do 
ler plantado a anarch la num Estado. 
P o r q u e eu estou vendo com o-: iiicii^ 
proprios olhos que esse sacrifício Imi-
lil í iüo está gerando sympathra» ; eu 
lenho ouvido q u e i x a s amarga.-,, r e v e -
lações medonhas, grilos de corações 
feridos, e ninguém me venha dizer 
que a itepulilica se sente mais lorle, 
m a i s protegida, ma Is segura c u n e s a 
deinonslraçíto a r m a d a de defuntos o 
de ber iber lcos e que se tone u <uuii-
c a na própria misér ia . • 

O Jornal do Commcrrio de 
Belém, em 23 de dezembro ul-
t i m o , d e p o i s d o n o t i c i a r c o m 
m u i t o r e c e i o i n c i d e n t e s d a v i a -
gem àó • vapor Hapermia, do 
R i o a o . P « * á , c o n d u z i n d o n o p >• 
r ã o p r e s o s q u a s i s e m a r , 
q u a s i s e m l u z , q u a s i s e m e o m ; -
d a , e s c l a r e c e : 

• Os presos v é m guardad |or m u 
cont ingente de 30 praças d : : v b , 
talhrio de Infanteria federal, e n m -
m a u d a d o pelo tenente da :ne> n •• a c -

j l f c j j . Archimedes <L> Cj -!J_ií'!->. 

F i n t a d o s 
r r e t t o , o u 
elino Lo-

São nWBOg agentes, encarre-
gados do recebimento de assi-
gnaturas desta folha: 

Kin Santos, os srs. Magalhães 
* . C - -

Kin Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasiliense. 

Em Limeira, Villn Americana, 
Santa Barbara, Rebouças, Cor-
deiros, Remanso e Araras, o 
,«r. Arthur Ferreira da Silva 
'Porto. 

Em Rio Claro, Visconde do 
Rio Claro, Morro Grande, Co-
rumbatahy, Oliveiras, Annapolis 
e Cuscuzeiro, o sr . David dos 

•Santos. 
Em Ytú, Salto de Ytú c Ca-

•breuva, o sr: dr. Augusto Cesar 
de Barros Cruz, 

E m & Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-

€ão Preto, Agua Vermelha, Ba-
ylonia, Santa Eudóxia, Flores-

ta, Monjollnho, Ararahy, Angico, 
Aurora e Colonia, o sr. tenente 
Casimiro Candido de Oliveira 
Guimarães. 

E m Taubaté, o sr. Braz Curtu; 
Em Casa Branca, o sr. J . B. 

Carneiro do Macedo; 
Em Batataes, o sr. João B. 

Ferraz de Menezes. 
E m Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Marcellino do Cam-
{ P 0 8 -

Em Ribeirão Bonito, Doura-
dos c Bôa Esperança, o sr . Joa-
quim V. L. Guimarues. 

Em Araraquara, Mattão, Do-
brada, Américo Brasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
cão Carlos de Magalhães, Santa 
fosepha, Itaquerè e estação do 
wuro, o sr. João de Arruda. 

Em Jaboticabal c estações de 
Motuca, Hammond, Guariba, 
Corrcgo Rico, Gram minha, Ibi-
tirama, Tayuva o villa de Mon-
te Alto, o sr. Augusto Eduardo 
Smith. 

Em Bebedouro c estação dos 
Andes o fregueziu do Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos de 
Sousa Gomes. 

Em Ribeirãozinho, o sr. João 
Braga. 

Em Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Veridiana e Baguas-
síi, o sr. tenente Salvio Noguei-
ra de Carvalho. 

Em Descalvado, Pantano, Au-
rora- o Porto Ferreira, o sr. 
Isaac de Mascarenhas Camargo. 

Em Santa Rita do Passa Qua-
tro e Tombadouro, o sr. Carlos 
ôe Queiroz. 

Nas localidades do Sul de Mi-
nas, servidas pela estrada de 
ferro Sapucahy, o sr. Luiz Apo-
calypse, residente na cidade de 
Ouro Fino. 

O sr. Cornélio Pires está au-
ctorisado a receber assignnturas 
em Tietê, Cnpivary o localida-
des circumvizinlias. 

- Em Jabú, os srs. J . Carneiro 
& C. 

Em Franca, o sr. capitão Fir-
mino Cintra. 

Em Uberaba, Uberabinlia, Con-
quista, Jagunra e Paineiras, o 
sr. dr. João Teixeira Alves. 

Em Ribeirão Preto, o sr. José 
da Silva Castro. 

EQI Jardinopolis, o sr. João 
BaMtsta Soares. 

Km Salles Oliveira, Nuporan-
ga, Coronel Orlando o Guayu-
vira, o sr. Aloim de Mello. 

E m Ituverava, Santa Rita do 
Paraíso e S. Joaquim, o sr. An-
tonio Baldejão. 

Em Campinas, o sr. Alvaro 
Ribeiro. 

Em Leme, o sr. Luiz Antonio 
de Sampaio. 

E m Villa Bomfim, o sr. Joa-
quim A. de Sampaio Leito. 

Em Sertãozinho, o sr. Joa-
quim Maria Baptista Pinho. 

Ein Engenheiro Biodowski, o 
sr. João de Paula Cortez. 

Em S. Simão, estações de Cha-
naan o Tybiriçá, o sr. José das 
Chagas Carvalho. 

Em Tambalní, o sr. Joaquim 
José Vaz. 

E m Megy-mirím, o sr. dr. 
Ismael Cintra. 
• E m Mogy-guassú, o sr. Ave-
lino do Moraes. 

. —Os srs. agentes, á propor-
ção que forem recebendo as 
assignnturas, podem requisitar 
os brindes escolhidos pelos as-
signantes, que deverão dar 600 
réis para o porte. 

li i t i í t f f -
I i 1 u 

RIO, 17 
O general Carlos Eugênio, chegado 

de Manaus, apresentou-se a o sr. I to-
drlgues Alves, presidente da Repu-
blica. 

—No despacho do hoje. entre o sr . 
presidente da Republica e o sr. Lauro 
Milller, ministro da Vlaçlto, foram as-
slgnados decretos aposentando o en-

!
lenheiro Alberto Macedo de Azambu-
a, da Estrada de f e r r o Central do 
Irasil, e outros funcclonarlos da R e -

partição dos Correios e Telegraphos. 
— F o i chamado p- lo estado-maior 

do e*erc i to o sargento Alexandre l i a -
v.lo Ilueno, residente nessa capital . 

RIO, 17 
No dia 21 do correii le , é aqui e<-

Íierado do Sul o general Rodrigo S a l -
es, recentemente nomeado chefe do 

estado maior do exerci to . 

RIO. 17 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: Garcia, de Buenos-
Aires; Minas, de Houlogue; Ainirul 
Touriclion, de CardlIT. 

Sahiram: Saiilos, para Montevideo; 
Tniiple e Uaipara, para Porto Ale-
gre; Danube, para Bueuos-Aires; Iht-
bira, para Pernambuco; Axlruca, para 
I lucnos-Alres; Stefania, para Santos; 
Minaa, para (Jeuova, e Olympia, para 
Ilucnos-Alres. 

B Z T B B I O R 

LONDRES, J7 
A grauduqueza dc S a x e Welmar , 

que se achava e n f e r m a , falleceu 
hoje . 

— 0 vapor hollandez Wilhclniinrr 
foi capturado pelos japonezes . 

Esse vapor destinava-se a Yladi -
voslock, carregado de carvílo. 

—Telegramma procedente dc 1'eler-
sburgo, transmittldo a i Tini •*, n o t i -
c ia que começaram a fazer propagan-
da em favor da paz a lgumas notabi-
lidade* daquel la capital . 

J á foi redigida a c i r c u l a r que vai 
ser enviada a o Uar . 

—Diz o Mornimi Post acreditar que 
brevemente o Chile lançará um e m -
préstimo de um e meio millhlo dc 
l ibras esterl inas. 

J O K I O , 10 
»As forças japonezas c o m m a n d a d a . 

pelos geueraes Oku e Nodzu toniaram 
novamente a ollenslva contra a . f o i -
ças russas, bombardeando as posições 
dc Fau„'-Uuig, l . lulzi-timg, Novgorod 
P i i t l i c l . 

'Vintinúa o combate . 
l ' 8 russos evacuaram as a'dci.is> 

cobrindo a re t i rada doi cliliiczcs que 
cotiihalem com elles. 

—As forças russas acampadas na 
remito d> Clm-ho çr i i j reca iu l.oinbas 
luminosas para i w f c l h e r c r o , m o v i -
mí: i os do inimigo, rcceiando surpre-
sas. 

BUr-NOS-AIRES, 17 
0 ex -pres idente Hora acceitou a 

legar,to i m Paris, soh a coi idiç îo de 
exercer o cargo durante dows aunos 
apenas . 

—A sociedade sperilvo argentina 
organisant uma corrida de resistência 
entre Hiienos Aires e La 1'iaU, oiiin 
di' poder c la-s i i lcar os t j p o s i t â ' c a -
vallos proprios pura .a guerra . 

SANTIAGO, 17 
0 -sr. Carlos Cndnrrego foi n o m e a -
1 addido a legação do l i o dc- ÍA's i horas da l.)-.\tr r.-.idy, e d a -

ve , c >iu l a j x a | arejai dc 1 jV. 
LONORE-Í 

(Commerrial Tehyr.im Itxreauc) 
O mercado fecli m honlem apali i ico, 

lua l leraco . 
Opções : março,4<i|8; maio, |t|3; sc-

temliro, ií|3; dezembro, t i . 
Vendas, tli.Uüil saccas. 
Hoje, o mercado aiir.u ca lmo, com 

baix: . de : i d . 
Colações: março , 10(3; setembro, 42 j . 

ESTATÍSTICA DA NEW-VOHK C O F 
R E E EXCHANGE 

Stock existente—:I,74«. 'XJO saccas, 
contra :i.i'o ".oi u acra* . 

Entregas da semana—<55.000 ; a c -
ca , contra 117.(Mio saccas. 

Supprimrnto vhivel—i .381 .00(1 sac-
cas, contra 5.32O.0UUxaccas. 

LONDRES, 17 
O general Mls chenko, á frcnle dc 

uma forte co lumua de oito mil c o s -
sacos, foi derrotado pelos japonezes. 

Encerrados < m um terrível .semicír-
culo de fogo, após repelidas descar-
gas, conseguiram abrir passagem, 
após novecentos c laros nas liteiras. 

Os cadavercs de soldados russos 
foram abandonados no campo da 
acção. 

MADRID, 17 
A Camara do Commerclo desla c a -

pital resolveu fazer propaganda em 
prol das relações commerc lacs entre 
a l l e s p a n h a e n America. 

> m v i T > 
a;n d • I ' 
e.1 pj.-t» 
i.*J) :> a-

Diz o Jornal rio C.ommrreio que iiüo 
se leat isará agora a conferencia p r o -
j e c t a d a entre os governadores da l l a -
liia e de Minas e o sr. ministro da 
Vlaç.lo. 

Ern Pirapora nflo seria possível, da-
da a cliela dos rios que e m b a r a ç a m 
a viagem terrestre n u m a zoila de 40 
léguas. 

J*ar.'ri'. Üo." os nroliio.'" -dc -viatao 

e alTliiente-', c outros assmiipios que 
porventura ser iam discutidos nessa 
conferencia, ser.lo tratados em outra 
opporluuida le. 

Monologo de um agrimensor: 
—Correram ! Nilo, nilo me queixo 

delles; cumpriram o seu dever. T i -
nham sido pos tos cm conta corrente, 
e por is-o correram, li tudo corre por 
causa de l les ! l íu corro o risco de l i -
c.ir e m b r u l h a d o na escamotearão;—H 
patròa Commissüo Central anda meio 
corr ida com o n e g o c i o . . . O flanco 
Lnh.lo está soffrendo a ult ima c o r -
rida. Tudo c o r r e ! 

EHBATA—Na loeal de hontein refe-
rente ao B a n c o Unli.lo, por Inadver-
tência do revisor, saliiu E i i l i l s em 
i o g a r de In i i lo . 

P o r portaria de honteni. o ju iz da 
l 1 v a r a nomeou o sr. Mario de Oli -
veira escrevente juramentada d o c a r -
torio do 3 " talielllüo de notas c a u -
Iiexos desla capital . 

F a l n - s e n u m a manlfestaçllo a o drs. 
Candido Motta e Carlos Garcia , caso 
o Tr ibunal dé provimento ao recurso 
desie ultimo contra o aclo vergonho-
so da C a m a r a anniillando a elelç-V 
de vereadores de Santa Iphygenia. 

A condicional é fóra dc proposi to . 
Independentemente de qualquer deci-
s l o do Tr ibunal , aquelles d i s l lnc tosca . 
valheiros merecem uma manlfestaçllo 
pelo motivo simplicíssimo de que de. 
vemos distinguir com a nossa s y m -
pathia lodos os homens dignos e ho-
nestos do palz, sejam deste ou d a -
quel lc partido politico. 

E , em verdade, a tarefa nada tem 
de dttlicil. E l les silo tilo p o u c o s . . . 

Hoje haverásessi lo de Camaras r e u -
nidas do Tr ibunal de Justiço. 

IIARCEI.ONA, 17 
Constituiu-se nesta cidade um c i r -

culo popular moiiarehlco. 

MADRID, 17 
Consldcra-se como terminado o l n -

ctd"irte--rnlre o sr . lioinero- l'.oliteil'i 
e o governo. — _ ..-, , -.)n r , 

NAGASAKI, 17 
0 general Sloessel, ex-commandantn 

da praça d í PorLo Arthur, a c o m p a -
nltado d » sua senhora e d5 n u m e r o -
sos olílciaes, partiu hoje para a Eu-
ropa. 

PARIS, 17 
o Senado levantou a sessilo em si-

gnal de pesar pelo faliccimento da 
m u e ' d o >r. Emil io Loiiliet, preside; t • 
da Republica. 

LONDRES, 17 
0 Slantlartl, cm seu numero de ho-

j e , traLnido do contestado na A m a -
zónia, af l i rma que as negociações de-
morarão pelo menos seis meze«. 

Accrescenta esse jornal que o m i -
nistro brasileiro, entrevistado, a ü i r -
mou nílo 1er o Peru direito a essa 
região, c estar convencido também de 
que propria Bolívia apoiara o Ura-

•'obriiiflo de Benjamin «'• i-t.-m^-o 
fundador da Republ ica IUM-IKIM.. 

O dr. Rodrigues A'v - occn-
pante do logar do piv-i lente 
da Republica, é catliolieo npos-
tolico romano. Confissa-ac o 
communga uma vez por anilo. 
Não admitte, coin n p p l n u s o 
actual da redacção do Paiz, que 
a ceremonia civil do casamento 
preceda á religiosa. E . . . accres-
centa o Jornal do Cmuinercio 
de Bclêm : 

• S o u l e n i o s que , durante i viagem 
do Rio para esta capital , deram - se a 
bordo do llaperitna dous casos de 
liisolacilo, ambos fa tae j , em deporta-
dos que se achavam presos lio potílo 
do referido vapor .» 

Facto: os soldados voltam do 
Norte cadavéricos; os presos 
vão para o Norte suffocados. 

Nota: nenhum desses infelizes 
é suspeitado, sequer, de ter to-
mado parte nas tres mil falsifi-
cações das apólices emitidas 
em 1807. 

Mais: nenhum delles recebeu 
ou acceitou convite para os ban-
quetes qun o barão do ttio llran-
co offerece a qualquer ministro 
extrangeiro, logo que a impren-
sa noticia algum desfalque avul-
tado. 

Mais nota: nenhum desses des-
graçados é deputado, ou sena-
dor; nenhum votou, portanto, a 
prorogação do estado de sitio. • 

P E T E R S B L R G 0 , t7 
J á se acham reunidos ás l inhas r u s -

sas os cossacos que t inham sido e n -
viados ao norte de Niutcliuang. 

—O almirante Nlchogatoff vai c o m -
maudar a terceira esquadra do P a c i -
fleo, cm cu ja orgaiiisaçlto se trabalha 
activamente. 

—Noticias procedentes de Vladivos-
tock dizem que o frio all i ainda é 
muito forte, cahindo muita neve. 

' ÍUKX) 
a i o , 16 

rocedcnt 9 

ROMA, 17 
Reina grande tempes tad ; ein todo 

o sul da Itália, no m a r , pr inc ipal -
mente . 

Encalharam dous barcos em C a -
tanzaro c morreram dc frio dous 
cainponezes. 

PARIS, 17 

Noticia /,' Journal que um Indivi-
duo, num ataque de allenaçilo m e n -
tal, partiu a golpes do machado e 
reproducçllo do Pemieroso, de R o -
diu, que se a c h a v a deante do P a u -
ttieon. 

—Cousla que o ministro da Guerra 
sr. Berteaux pediu ao general Pigué 
que pedisse demlssíto do seu cargo. 

P E T E R S B U R G O , 17 

O general Grippenberg telegraphou 
ao tsar communlcando-I l ic que os 
cossacos do seu cominando c o m e ç a -
ram a a iacar a a la esquerda do e x e r -
cito japouez. 

TOKIO, 17 
O general Nodgi recommendou a o 

governador de Nagasakl, por te le -
gramma, que dispensasse ao general 
Stoessel c a seus companheiros o m e -
lhor tratamento possível. 

P E T E R S B I RGO, i 7 
Foi aberta ao trafego a estrada de 

jCrro c i r c n m - B a l k a l que o governo 
plisso mandou construir para facilitar 
o transporte das tropas ao E x t r e m o 
Oriente , 

—A Rússia enviou ás potencias o u -
tra nota protestando contra as Infrac-
ções commetl idas pelo Japilo ás leis 
da guerra. 

( j u e i x a - s c a Rússia do seguinte : 

estabe? c imento da base de operações 
em Miostao; fornecimento de ferro 
pela China ; inslrncçi lo aos soldados 
chlnezes, ministrada por ofliciaes do 
exerc i to Japonez ; queslito da r o n t r a -
torpedeira KrrhVltposta a pi- jne 
no porto da Chins, e o r o m m a n d o d e 
tungiizes por offleiaes japonezes. 

LONDRES, 17 
Os jornaes desta capita l , t ratando 

ainda da c a p i l u l a c l o de Porto A r -
thur, dizem que o e x e r c i t o russo e ra 
contra a entrega da praça e que n!>o 
foi consultado a respeito pelo c o m -
msndante , general Stoessel . 

Por esse motivo, os soldados i n u t i -
l i sar tm canhões e carabinas antes de 
se entregarem. 

PARIS, 17 
A commissüo de Inquérito sobre o 

incidente de Hull recebeu a expos i -
ção dos factos e documentos, s o b r e 
os q s a e s g u a r d a r * segredo até a n o v a 
r e o n t l o , qíre w r è a l i s a r à q u i a t a - f e i r á 
próxima. 

CofnnilllilcnçSo do Csntro tio Cuia 
ntrrrio do rafe 'te S. l'auto. 

Movimento dc houtem : 
Base 3$äiXJ a !S$300 por 10 ks. 
Caf» meitdo I J ÍOi ia W W . • • 
ICsco'.ha ilJHOO a HWJ • • • 

Mercado, c a l m o . 

LISBOA, 17 
Está moribundo o actor T a b o r d a 

t Rio de 
a vários 
nsignado 

PARIS , i 7 
O expresso de Marselha descarr i l -

lou hoje nas proximidades de Mon-
teran, lírio havendo desastres a l a -
mentar . 

—O Petit Journal noticia que o ge-
neral Negrier embarcará amanliil pa-
ra uma viagem de alguns mezes pe-
lo t i ' 'yplo e Abysslnia. 

— 0 jorna l olnelal publicará a m a -
n h s o decreto do fechamento dos e s -
tabelecimentos congreganistas. 

B U E N 0 S - A I R E S , 17 

A Saciou, em sua cdlçSo de ho je , 
escreve longo artigo pugnando pela 
e x t l n c ç l o dos impostos proteccionis-
tas. 

—Declararam-se hoje em gréve ge-
ral os pedreiros, havendo receios de 
q ie a parede se propague a outras 
classes. * 

J I X D I A I I V , 17 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia. na estação da Companhia P a u -
lista, nesta c idade, 13.HÍ7 saccas de 
cofé, s e n d o 9 . I S O sacras despachadas 
pant Santos e :i.'J57 saccas, para S . 
Pauto. 

entrou o 
puos Ay-
lirga va 
lias, coi i -

SANTOS. 17 
Mimado, ca lmo. 
I lasc, 5-íiKI. 
Vendas, IH.(»00 saccas. 
Ni tradas do dia, 1 8 . 1 l i saccaft. 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

I0R.8S4 saccas. 
Entradas , desde o dia I " do ju lho , 

fl.117.198 saccas . 
Stock, saccas. 
l U d i a , 9 . 9 3 0 . 

E M egnal data de 190'«, foi do-
B l a « o . 

Sahldas , n<1o constam. 
( M l ' baldeado boje: 
Na Paulista, 11.71» saccas . 
Silo Paulo, 4 . * H . 
( jwnpc Limpo, 333. 
Ur»/-, »43. 
l u r v , 3 .S7S saccas. 
Trttal, 20.B13 saccas. 
Café despachado, fit.072 saccas. 
l - jabarcado, 8 .97Í saccas. 
Em egnal data de ÍOOI, foi d o -

mingo. 
tCommrreial Teteqram Bur'a'ir.) 

SANTOS, 11 (11,12 m. ;—Mercado, 
ca lmo. 

Commlssar io , 5J300. 
Cambio, 13 t»|33. 
SANTOS, 17—Mercado, c a l m o . 
Canimtssarlo , 5»30IJ. 
SANTOS, 17—Mercado, calmo. 
Commlssarlo, «$200. 
Papei part icular , 13 311-32. 
Entradas, 18.112 sacras. 
Sohidas, n l o constam. 
Stock, 1.057.331 saccas. 
M o v i m e n t o d o o a f é n a 

S o r o c a b a n a 
Descarregadas em S. Pau-

lo 9'JO saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves. . . . , 78 > 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. R 3 . 2 3 9 • 

Baldearias e m Jundiahy, 
para S. P. H 215 » 

> Total » . M l » 
«X1STE.NCIA DF. r.Aré EU 19 Dt 

jAinçtiio 
Sm /to Soroeatana 

CaC em carros tt.9%7 saccas 
CaC m a r m a z é n s . . . . > -170 13 ,257 

o vapor 

nacional enriço especial d'0 Commtreio 
ae São Paulo 

I N T S I R I O R 

RIO, 17 

O Supremo Tr ibuna l Federal c o n -
cedeu o Uabeas-cortiiu preventivo em 
favor do commeudador Casimiro A l -
berto da Cosia e outros directores da 
Es trada de F e r r o Sorocabana. 

— E m despacho dc amanh.t , do sr . 
a lmirante Julio dc Noronha, ministro 
da Marinha, será dccrelada a c o u -
cessilo de medalhas aos ofliciaes da 
Armada. 

v —A otBcUHdade do couraçado Flo-
riano ter. u m a manifestação dc apre-
ço, a bordo do navio escola Benja-
min Constam, ao ex-commandante 
daquelle couraçado, capitlto de f ra -
gata Ernesto Mi dos 1. 

RIO, 17 
O sr . J . J . Seabra , ministro do I n -

terior, escolheu os compart imentos 
dos fundos do Tribunal Civil e C r i -
minal para o funcc.ionamento das ses-
ifles do Tribunal do Jury desta c a -
pital. 

—Foi hoje asslgnada pelo sr. Leo-
poldo de Bulhões, ministro da Fa-
zenda, e Albuquerque Lins, secretario 
das F inanças desse Estado, a escri-
plnra de venda d a E. F . Sorocabana 
ao governo de S . Paulo. 

Apesar das longas e repetidas e o n -
ferenelas havidas entre os dous si-
gnatários, nenhuma alteração soffreu 
a escrlptura. 

— 0 sr. Pinheiro Machado, vice-pre-
sidente do Senado federal, partiu lioje 
para o R ; o Grande do Sul. 

Ao seu embarque , que foi concor-
ridissimo, compareceram os repre-
sentantes de lodos os ministros e do 
sr. presidente da Republica. 

—A Sottria, em sua e d i ç l o , replica 
a Pannlo»«, mantendo as 'aceiisacfies 
formuladas e m numero anterior sobre 
a negociata da Sorocabaua. 

—Parece que n i próxima execu . So 
da reforma judic iar ia os drs. Ataulpho 
Paiva e Godofredo Canha nSo. s e r i o 
nomeados, devido aos proteslos de 
seus eollegas. 

—O marechal Francisco de Pao la 
Argolio, n i l n i s l % d a G M n a , J a r » na 
sex ta - fe i ra proxTma uma visita 4 E s -
cola Militar. 

m vários 

A R e p u b l i c a c o n t i n u a s o ! l 3 . 

S a n t o s - 1 9 0 5 . 

M A R T I M FRANCISCO 

Ainda nilo morreu na lembrança ' fo 
povo brasileiro o horror que produ-
z i ram as noticias da ulüma s.'c,-a que 
devastou as paragens do Norte. 

Léguas e ie ruas de território es-
torricadas, sem uma gotta de agua e 
sem um lio de herva, levas e levas 
de Infeliz»*, maltrapi lhos , escave ra-
dos, devorados pela fome e a foguea-
dos pela sé de, em romaria lutuosa 
para as cidades, onde os recurso» 
minguavam, tudo i-»so foi de porte » 
produzir um grande abalo no pai» 
Inteiro. 

Conira aquel la d e s o ü ç l o , levantou-
se a piedade publ ica . 

Pediu-se u m obolo para os qne Pto 
miseravelmente morr iam num recanto 
da pátria. De todos os pontos s e -
guiu dinheiro e todos julgavam quo 
eoraçrtes h u m a n o * fo««em Ineapa*'1* 
de subtrahil-o, prabrando o nefando 
c r i m e de roubar uma migalha aos 
q u e morr iam 1 fome. 

Pois liem, e n g a n a r a m - s e . 
Dezeseis contos que a Imprensa flu-

minense remetteu para o Rio Grnn<M 
do Norte n l o Uveram o destino que 
lhes competia . 

F o r a m roubados 4 mi-erla dos per-
seguidos pelo Bagello. 

E nâo sobram melo* de responsa, 
b i i i sar os anetores dessa infamla, por-
qpn elles s»o gente " f K tudo fim. 

naouelle Es tado . 

CHRISTIANIA, 17 
Devido i s grandes tempestades, aba-

teram-se dons rochedos em Vcrdal. 
O lago Louvam! transliordou, pere-

cendo eiVca de sessenta pessAas. 
Em Veutnor, o paquete Glnire ile 

Marie naufragou. 
Até agora foram recebidos tres ca-

davercs de náufragos. 

Ao que parece, pretendem al terar da 
seguinte manei ra as s^des dos quatro 
districlos eleitoraes do Estado, c r e a d o s 

pela ult ima lei : o 1.° flearà aqui c 
S . P a u l o ; o 2 ' , em Cimpinas ; o 3 ' , 
em RibclrSo Preto e o em Gnara-

S e r i a melhor que liem se bulisse 
nisso. 

T a n t o faz a séde do districto s e r 

aqui como no inferno, o resul tado 
ha de ser sempre o m e s m o : nunca se 
f a r á u m a eleiçSo. A fraude c • vio-
lência n5o ituperarilodo mesmo modo. 

Seguiu l ionlem, a passeio, para 
Buenos-Aires , o dr. Antenor de Mou-
ra. delegado de policia do Santos . 

F icou com a vara, durante o seu 
Impedimento, o sr. Paulo Fi lgueiras, 
pr imeiro supplentf . 

O governo, A vista da inf . rmaçi lo 
contrar ia do Tribunal de Just iça a di -
versos pedidos de rcmoçito de juizes 
de direito para a comarca de Cajuril 
vai pol-a de novo em concurso. 

Assumiu hontem a direcçSo da ageu-
c ia da S. p.mlo Railicãy ò sr. l lene-
dicto B o J r i g n e s . 

A manifestação ao dr . Rodrigues 
Alves ficou adiada para depois de 
suspenso ou terminado o sitio. 

Porque I Um engrossamento tanto 
pode ser feito no regimen da Consti -
tuição como fora delle. E ' uma cou-
sa que tem sempre o . 1 eu cabimento 
e é sempre o p p o r W n a . . . 

r exqnls i to I Os Pires Ferre ira» do 
Rio estarão passando f n r ~ * t t m * 

. t ransformação 

.1 C. Cos-
usa SmII-

Pros e-
ruetns, a 

O A L G O D Ã O 

Cotaçrtes em Liverpool de algodilo do 
Brasil , reduzidas 4 moeda nacional a i 
cambio do dia. 

Serró» especial d'0 Commercio ilê São 
Paulo 

Fechamento do dia 17 d? j a n - i r o de 
190.": 

Pernambuco, 0Sfi85 por kilo. 
Maceió, 08673 por kilo. 
Aila de 4 pontos. 
Mercado, estável. 

MONTEVIDEO, 17 

Espera-se que o sr. Cassiano Na-
scimento rec lame do governo um ml-
IhiVo de pesos como indemnização 
dos prejuízos soffriiios pelos bras i le i -
ros durante a revolução t iruguaya. 

Américo 
los lenlt-
(la, r;oo 
dilas, a 1 'ma vez qne o governo nSo se de-

dlgna de conflar a s u a defesa a Tar-
tufos, Irei reslolliando nel la o que 
m a i s interessar possa A verdade his-
tórica e 4 nobre causa que defendo. 

N l o achei graça no caso lembrado 
do cclypse em Connecticut, de qne o 
t r o p r l o articulista diz que fot i I m a -
turo a seena. na noite de I I de n o -
vembro, no salílo do Palacio do Cat-
tete, mesmo porque houve covardes 
que fugiram da sessão, por occaslüo 
do eelypse, como fugiram por o c c a -
siSo da refrega rom a Escola Mtlltqr, 
e do proprio sal So nobre do Paiaeio 
do Catteie. 

Mi l» me interessa, e 4 verdade e A 
historia e «os innocei.tes, a parte em 
que o articulista diz ser publico e no-
torio que o sr . LAI no procurou, por 
roa s de uma vez, a l l iar - se aos m o -
n a r hlstns, appellando, entre outros, 
para o meu testemunho. 

NSo . Isso verdade, pelo que me diz 
respeito, antes u m a patranha muito 
•otoria. 

S ó r ° r duas vezes meeneontrei em 
M n h A vida com o sr . LACRO ; em ne 
« h u m a delias fratop-se de poli t ic* . 

ASSIMPÇÃO, 17 

Decretou o governo provisorlo a r e -
organisaçilo (lo exerci to permanente , 
que será composto de dous batalhões 
ile infanterla, um dc cavaltcr ia e um 
dc art i iberla . 

ralxns 

E ' a inda assumpto de vivos c o m -
menlar ios o caso das apólices. 

A opiniilo publica a luda nilo sabe 
se se Irala de uma -falsificação, ou de 
n m a emissão clandestina. 

Sob o mais impenetrável slgillo, 
prosegue o inquérito al ierto para apu-
rar as responsabil idades. 

Prestaram deckiraeries na Repart i -
ç l o Central da Policia do Rio os srs. 
Eduardo Oliveira, Antonio Fernandes 
Guimarães , Pedro» Gusmão, Martim 
Adolpho Kock, Villas Lobo, Britto 
Sanches e Francisco Avel ino de Oli-
veira, corretores e preposto», os quaes 
foram todos postos em l iberdade. 

Continuam delidos : na Repartição 
Central da Pol ic ia , os í r V J a y m e E.»-
n a t j e Julio Aqoloo, p, M M f ^ a 

NOVA YORK, 17 

Terrivel Incêndio, que lavrou d u -
rante muitas horas, en bendo de p a -
vor a população desta capital , d e s -
truiu completamente uma casa de 
bebidas e comestíveis. 

Do prédio Acaram apenas as q u a -
tro paredes, ennegrecidas e solitárias. 

Calcula-se que os prejuízos monta-
ram a um milhSo de dollars. 

SANTIAGO, 17 " "> 
As aoctoridaiies chilenas por Ao, den-

tro em breve, em e x e c u ç l o um liem 
combinado plano capai de repr imir 
o contraliando que, em grande escala , 
«« faz pela cordilheira dos Andes. 

B I E N O S - A f R E S , 17 i ^ T . f 
F.l Diário, em seu numero de hoje t 

denuncia as ama* de leite, (fne m a -
tam os proprios t $ o s para j d l g e n -

I caixa» 

m a g n o 

h . m r » 



I r . N u m » 4 * 

B ' 
d a 

<- - j/s 

• 
* r . 4 r . Pedro V M t f e » 
Central n o m e a i * • i r . 
Vel le . 

E ' u m a d »colha acertadíss ima, 
« m h o m e m digno d a Camara • 
Çommlssito. 

Nunca se soube de «ervlço algum 
pres tado por a. s. l i a mesmo muita 
( e n t e que santamente Ignore que s . 
a . existe . Do ponto de vista da o b s -
curidade, a escolha nüo podia ser 
melhor . 

Esse senhor Numa do Valle, a l i m 
dessa qualidade de n»o ser cousa a l -
g u m a , tem outra que, uem por s e r 
grasltlva, de ixa d e t e r também grande 
v a l o r : foi o secretario grave do s r 
B e r n a r d i n o de Campos, durante gran-
de parte d a sua recento viagem á 
E u r o p a . 

E o desperdício de phaulasla que 
a. s. fez uns cartas que da Europa 
enviou ao Correio Paulistano, n a r r a n -
d o os episódios triumpliaes d a c x c u r " 
s » o do ex-pres idente do Erüido, bem 
merec ia u m a recompensa— 

Consla quo pretende pedir reforma 
o alferes do lorça policial Es tevam 
José Figueira do Nascimento, que cou-
ta mais de 3 0 annos de serviço. 

O Diorio Official publicará tioje o 
edital derlarando reaberto o c o n c u r -
s o para provimento do eargo de j u i z 
d c direito d a comarca de Ca juru . 

O sr. dr. David Cavalheiro foi no' 
m e a d o medico do Hospício d e J u q u e r y . 

O Congresso do Estado vai ser eon. 
r o ç a d o cm s e s s l o ex t raordinár ia para 
o dia 2 de fevereiro proximo. 

Logo depois do tratar do assumplo 
psperlal p a r a que será convocado, 
adiará as suas sessões até o mez dc 
j u n h o . 

Excedente c péssima noticia. Pessi 
m a , para o Tbesouro; excellei i lc , para 
«s ckronistos l i u m o r i s l l c o s . . . 

O sr . dr. Ernesto da Gama C e r -
queira, advogado em Ibiling.i, d i r i -
g lu -nos lionlem a seguinte carta , que , 
somente em a l l e n ç l o a s. s . , publ i -
c a m o s : 

«lia manifesto e lamentavel equi-
voco na vossa local de lionlem apre-
ciando o julgamento do recurso e l e i -
toral de lliitlnga, 

O Tribunal nílo «foi obrigado a 
d e i p a r de parte o recurso*, eomo d e -
e l a n i s : conheceu it merilis o negou-
l h e provimento, como consta da v o s -
sa secçilo •Movimento Judiciário 

Os recorrentes, por motivos que 
ser ia Ion o enumerar , preferiram 
apresentar o recurso direclamenle ao 
Tr ibunal , em vez dc interpol-o p e -
rante o j u i z dc direito, al legaudo 
qu esto se recusara a recebel-o; por-
tanto, mesmo que o juiz disso fosse ea-

{iaz, nüo poderia «reler crimlnusamen-
e os papeis em seu poder, até e x p i r a r 

o prazo da le i« ,como se lé em vossa 
local, pela razílo intuitiva dc ipie 
tacs autos nunca lhe vieram ás m i o s . 

O Tr ibunal , cm visla do lai a l l e -
garilo, converteu o recurso em dil i -
gencia , em uma de suas ul t imas ses-
sões, afim de ouvir o juiz ; este, em 
oITieio que se acha j u n t o , a o r a u t o s 
terminantemente declarou q u e os re-
correntes nada absolutamente haviam 
requerido e, zeloso de sua dignidade 
de magistrado, terminou pedindo ao 
Tr ibunal que ordenasse as providen-
cias legaes uflm do apurarem-se as 
responsabilidades no caso. 

Foi o que o Tribuual fez l ionlem, 
ordenando a remessa dos papeis a o 
dr . procurador do Estado. 

Advogando tia oito aunos naquel la 
Comarca, posso dar testemunho da 
aiwcliiln imparcialidade do j u i z i i ««» 
ífueslfto, e de u M « < pasdjjurar-vos 
que as diligencias ordenadas porüu 
em p.vldencia o seu procedimento cor-
recto . 

Confiado no vosso cavalheir ismo c 
p a s Iradlçfles do vosso jornal , estou 
teerlo nau recusareis agazalho a estos 
J lniins. 

Com o mais subido apreço, s u b -
Crevo-me 

Do v. s . cr° . e adm. Ernesto da Ga-
m i Cerqueira.» 

Apesar de tudo que s. s . a l l i r m a , 
f o c e m o s garant ir que a nossa noticia 
6 nbsolulamciito verdadeira . 

O Tr ibunal , de facto, encontrou ir-
regularidades, no procedimento do j u i z 
cie Ibltlnga, e ordenou no procurador 
do Eslado que procedesse c o n l r a e l l e . 
E . se n l o ns tivesse encontrado, nüo lia-
V.trla (ornado semelhante reso lur lo . 

EMENDO... 
Hontem, um companheiro 

nosso, ao entrar na Secretaria 
fca Agricultura, foi surprehen-
ijido com um ruído exquiaito. 
£'arecin-lhe que entrara na He-
partição dos Telegraphos. 

Dc tortos os lados, chegnva-llic 
»o ouvido o barulha caraeteris-
lico dos apparelhos telegniphi-
Eos cm fnnccionamento. 

A principio, pensou que sc 
equivocara. 

—E' aqui mesmo a Secretaria 
da Agricultura ? perguntou a 
uni cavalheiro que lho pareceu 
empregado na repartição. 

—Sim, senhor. 
—Obrigado. Pensei que fosse 

O Telegrapho. 
— P o r q u e ? 
—Por causa deste ruído. . . 
—Ah ! Isso são as machinas. 
—Machinas ? A-jui ha alguma 

»sina ? 
—Machinas do escrever. Nin-

guém mais escreve á peiina 
aqui. E ' só á machina. O secre-
tario assim ordenou. Cada cm-

fpregado tem tres mezes para 
aprender o manejo da machina. 

—Por maneira que a bôa cal-
Iigraphia está banida daqui ? 

—Exactamente. Não precisa-
jnns mais do empregados que 
^aiLam escrever. 

.—Nem ler ? 
—Ah ! isso, naturalmente, vi-

Fa com o tempo. 
O secretario disse que ha de 

reformar tudo.. . 

Rio, IS-1-005 
Ante-lioutem, recebemo» do proprie-

tário desta s e c ç l o u m a carta, c m que 
nos communlcava reassumir a m a n h l 
as suas fUncções. Dizia-nos It. A. que-
cessando hoje o estado de sitio, v o l -
veria 1 Imprensa a sua antiga l iber -
dade e, por isso, podia sem v a c i n a -
ções tornar ao posto, no qual , a l iás , 
j&mals advogara outros tutoresses que 
os da ordem publica e da sociedade. 

A' vista disto, nos dispúnhamos a 
apresentar hoje aos leitores os nossas 
despedidas. T a m b é m , como n . A., 
acreditamos que a prorogaçlo do si t io 
n!to seria levada a elTeito, pois m o t i -
vo algum a just i f icaria , c até s c t r a -
tava duma tremenda m a n i f e s t a d o a o 
sr . presldeutc da Republica, tendo 
como orador o sr . Ruy Barbosa. 

Hontem, porém, ao ler o Jornal do 
Commercio, convencemo-nos dc que a 
suspenslo das garantias constltuclo 
naes continuaria . Ao que nos consta , 
tanto os ministros militares c o m o os 
ministros civis, e x c r p ç l o feita do sr. 
Seabra, entendiam que n l o era mais 
necessário o período de dlctadura. A 
paz ó completa, tudo voltou á norma-
lidade: o próprio chefe de policia per-
mlttc-se nüo comparecer á sua r e p a r 
t l ç lo . P a r a que, e n t l o , prorogar o e s . 
lado de.sltioT 

Prevaleceu, porém, a vontade do 
sr. Seabra , que dese ja reunir em suas 
m i o s todos os poderes, sem os obsta 
culos que as leis oppõem. Foi esteu-
dldo o sitio até 10 de fevereiro e, na 
turalmeute, novas dilações terá , até 
ás vésperas d a reunião das Camaras . 

Rcslgncmo-iios, po Is, aos moldes 
administrativos da época; tristes mol-
des, que apenas significam a mais 
completa depress lo moral c o n e n h u m 
caso pelas l iberdades asseguradas na 
lei basica do regimen. 

O «governo, na noite dc 14 para 15 
de novembro ultimo, batendo os a lum-
nos rebeldes, fe l -o para Impedir a 
dlctadura do sr . Lauro Sodré, que , 
estamos convencidos, lançaria o patz 
na auarehla; mas, suflfocada a revolta , 
o primeiro cuidado do gftverno devia 
ser averiguar quaes os delinquentes, 
entregal-os i just iça—civi l , ou m i l i t a r 
—e restabelecer promplameulc a vida 
constitucional. 

O contrario é o que tem succedido: 
escapamos dc u m a dlctadura mi l i tar , 
mas jazemos sob a dlctadura c i v i l ! 

DAVID 

Ak t * M * i r I 
« M i n u t o e q w t t e d l e b o t A k t a h ! 

•LH 

«Paris, • •• Desoobrl-
ram-se a lgumas fraudes 
nos papeis referentes a o 
incidente de Hull.» 

Acaso ELLE estará 
De passagem por l i t . . . 

PISTOL 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J u i l l f i 

CART0RI0 DO ESCRlvXO GONÇALVES— 
flrciirsoi crime —N. 1.897. Itaporanga. 
A Just iça e Anulhal Vergueiro. Ao dr . 
J u v e n a l Malheiros. 

N. 1.K91. Itaporanga—O Juízo e Eu-
génio Joaquim de Mattos. Ao dr . Cam 
pos Pereira . 

N. 1 .899. Agudos—O Juízo c Nilo 
Narciso da Silva. Ao dr. Tliomaz Al-
ves. 

N. 1 .896 . Agudos— Jarouell l José e 
o Juízo. Ao dr. Alnieldu c Si lva. 

N. 1.901. Piracicaba—O Juízo e J u -
lio Vieira e outros. Ao dr. Almeida e 
Si lva. 

AppellacOes crime —N. 3.231. Ribcl-
r l o Preto—A Justiça e José Roberto 
c outros . Ao dr. Campos Pereira . 

N. 3.228. Capital—Antonio Baptista 
Nubrega c a lusttçn. Ao dr . Cunba 
Cauto . 

N. 3.230. Santa Rita do Passa Qua-
t ro—A Just iça e José Just ino de F r e i -
tas. Ao dr. Juvenal Malheiros, 

Just iça 
Almcluu 

Bolhas de sabão 
0 Herculano ! I Você, entilo, quer 

mesmo saber a minha opinião sobre 
elle I 

— E ' exacto. Aelio que ninguém me" 
Ihor que o presidente do Estado p ô -
de conhecer o seu trader na C a m a r a . 

—O Herculano c um damnado. 
—Um damnado ? ! Coitado ! . . . 
—Um damnado de graça. Você uno 

imagina como elle é engraçado. E ' o 
diabo em pessõa. A's vezes, passa h o -
ras a lio aqui a fazer-me rir a b a n -
deiras despregadas. 

— S i m ? . -
— E que pI íncr iM, meu «umgu -. w 

do invenção- dellc. E silo l i o l iôas' 
que, outro dia, abrindo um a l m a n a c k 
encontrei -as todas IA. 

— S i m í E nüo lhe eonloii is ;o ! 
—l ira , se contei 1 
—li elle I 
—Ficou indignado. 
— Ora, e s s a ! Porque ! 
—Porque nüo deu auc lor i saç lo a 

ninguém para publicar os seus ditos-
— ' í t inha toda a r a z í l o . . . S e mal p e r j 

guiito, de quando era osse a l m a n a c k 
velhinho j á . . . alii de lWiu' 

Expediente das Secretarias 
Interior c Justiça—Foram concedi-

das as seguintes licenças: 
90 d ias ,ao promotor 'publlco de lio-

fa lna , bacharel Antonio Lamliert; 90 
dias, ao sr. dr. Tolentino Fi lgueira? , 
Inspector sauitario em Santos, e •«) 
dias, ao sr. dr. Antonio de Campos 
Salles, director do Laboratorlo de 
Ana lT ies . 

—Foi posto em concurso o oflicio 
Me escr iv lo de paz do districto de 
B u a r l b a , comarca de Jahoticalwl, s a -
hindo o respectivo edital publicado 
c o Viário O/Ucial, de hoje. 

—Pagamentos reoulsl tados: 
900$, a J o S o José Pereira; 38*$, „ 

Faschoal Colangeio; 400|, ao dr. Pon-
« lano Cabral ; 1 : J00», « José de Sousa 
Çl lve lra , 1:W0|, a José Pereira Leite 
Cuiniarües; I9í|, a José Fer re i ra de 

Iveira; aotsoo, ao dr. Joseph In i Fer-
da Silva; 100#, a Domingos 

Ira Vaz. 
— F o i exonerado, a pedido, do c a r -

i o de quartel-mestre o alferes do cor-
p o de bombeiros Manoel Pereira . 

— 0 sr . secretar io enviou à Dire-
ctoria do Serv iço Sanitario a segonda 
» Ia rle orna letra de cambio de f ran-
c o s K.IM..1S sobre Parts , a fcror do 
fit. Vital B r a s i l . 

— E r a velhinho j á . 
mais ou m e n o s . . . 

— A h ! . . . Mas, queira desculpar -
me, nilo é isso, propriamente, que eu 
queria saber. Desejava que v . e x e 
me dissesse o que pensa do Hercula-
no como polilieo. 

—Com franqueza: nüo sei o que lhe 
responda. 

NHo cnlcndo nuiilo dessas cousas 
de polilica. 

Estou habituado a fazer só o que 
mandam. Mas, a inda asslin, desconfio 
que cl le 6 um grande homem. 

— D e s c o n f i a ? . . . E porque? 
—Porque clle mesmo me disse. 
—Elie d i s s e - l l f o I ! 
—Disse. Que lem isso í K l l e u ü o l e m 

segredos para m i m . . . 

— E n!to disse mais alguma c o u -
sa f . . . 

—Disse, s im. Disse que a sua fama 
cresceu tanto, que j á havia na Ing la -
terra (facto que o amolava muito) um 
homem que t inha a mania de i m i l a r 
ludo o que elle fazia. Era elle usar 
aqui uma gravata nova, e, I m m c -
diatameute, o diabo do lnglez, avisa-
do pelo telegrapho, apparecia com 
outra absolutamente idêntica. 

— E clle nílo Ilie deu o nome desse 
inglez I 

—Iteu, sim. E ' . . . como é m e s -
m o ? . . . E ' . . . A h ! j á s e i . . . E ' assim 
u m a cousa como C h a m l i e r l l n . . . 

—XHo será Chamberlain ( 
— E ' isso mesmo. C h a m b e r l a i n . . . 

Chamberlain. 
E ' Isso mesmo. D i a b o ! Você l a m -

bem conhece melo m u n d o ! . , . A h ! 
ah I a l i ! a l i ! ah ! a l i ! 

—Que k isso, e x e . ? Que accesso de 
r i s o ! . . . Olhe que lhe púde fazer mal. 

— A h ! a h ! a h ! 

—Que houve ? Lembrou-se de algu-
m a cousa e n g r a ç a d a ! 

- L e m b r e i - m e , s im. Lembrei-me da 
ultima pilhéria que o Herculano m e 
contou, Quasi m e fez estourar de 
riso. 

—Qual foi? 
—Você vai a c h a r uma graça d a m -

nada. Aquelle diabo tem cada u m a t 
—Mas que foi? 

- D i s s e - m e elle que, uma vez, en-
contrando u m a dama, altas horas, na 
rua, procurou atrapalhai 

—A sra . é um homem disfarçado. 
—Nüo sou. 
— E ' . 
—NSo sou. 
— E ' . 
—NSo soa . 
Afinal, para 

elle afastou-se, 
— A h ! Pensei . 
— E dahl ? 
—Dahl I A h ! ab ! a h ! Pois dahl 

acabou-se a historia . 
Você j á viu cousa mais engraçada J 

con fundi 1-9 ,)« todo, 
exc lamando ; 

N. 3.S.U. Hlbelrüo Preto—A 
e Sa lvador Cláudio. Ao dr . 
e S i lva . 

N. 323S. Santa Rita do Passa Qua-
tro—A Just iça c Miguel Comes da 
Si lva. Ao dr. Juvenal Malheiros. 

N. 3.238. Capital—A Just iça e Glu-
seppe Fazzolaro. Ao dr. Cunha Canto. 

N. 3.839. P irac icaba— A Just iça c 
E l i seu Denal. Ao dr. Almeida c Si lva. 

N. -3.241—Agudos—A Justiça c P a s -
clioal Mescla. Ao dr. Campos P e -
re ira . 

N. 3211—Capilal—A Just iça e C o n -
s tant ino Cuido. Ao dr . Cunha Canto. 

N. 3.22*—Capital—A Just iça e A n -
tonio Baptista Nóbrega. Ao dr. C u -
ulia Canto. 

N. 3.24D—Santa Branca—A just iça 
c Franc isco de Paula Leite Cusmito 
Fernandes dos Santos. Ao dr. C a m -
pos Pereira . 

N. 3 . 2 4 S — S . José dos Campos—A 
Jus t i ça e José Bcnedirlo. Ao dr. Cu-
n h a Canto. 

N. 3.251—Capital—Reggi Arlovanll . 
Halona Adalgisa e outro. Ao dr. Cam-
pos Pereira . 

Aggruvos—N. 4.122—Sito SlmSo—A 
C a m a r a Municipal o l l icnrdo Ferro . 
Ao dr . Campos Pereira. 

N. 4.120—Patrocínio do Sapucahy 
(concordata) — José Coelho. Ao dr. 
Almeida e Silva. 

N. 4.123—Capital—D. Carolina de 
Azevedo e o espolio de Antonio de 
Azevedo Júnior . Ao dl1. Thoninz Al -
ves. 

N. 4 .110—Capital—James II. Die-
drlscheln e Elyseu Carrara . Ao dr. 
Juvenal Malheiros. 

AlipellarUes rincis—S. 4.21",íl—Capi-
t a l — José tioncalves dos Santos Lima 
e Fratel l i Puglisi . Ao dr . Xavier de 
Toledo. 

N. 4.237. Bebedouro — Ignacio José 
de Sousa Bastos e Albino Te ixe i ra 
Moura. Ao dr. Antonio Paulino. 

N. 4.262. Santos—Luiz Gonzaga Pe-
re i ra Brandüo e Carvalho & C. Ao dr. 
Canuto Saraiva. 

N. 4.269. Capital—D. Ignac.la Eufro-
s ina de Menezes e d. Anna Olympia 
de Menezes. Ao dr. Ignacio Arruda. 

N. 4.273. Araraquara—Luiz .Miner-
vino Napolitano e Jof lo Mendes de Oli-
veira. Ao dr. Pinheiro L ima. 

N. 4.260. Snntos—(Divorcio). Julio 
Cesar da Silveira e d. E r n e - l l n a Al-
z ira Martins. Ao dr. Bri to llnstos. 

4.201. Campinas—(Divorcio). Vir-
O de •'Hl Vil D -í... m u l h e r . Ao Ur. 

gnacio Arruda. 
N. 4.238. J . Lourenço da Si lva e 

Manoel Augusto da Rocha. Ao dr. Bri-
to Bastos. 

N. 4.194. S. José do Rio Pardo—D. 
Maria Hrl-ilda Nogueira e Luiz T l io -
maz de Andrade e oulros . Ao dr. 
Canuto Saraiva. 

N. 4.071. Casa Branca — Francisco 
Nogueira dc Carvalho e a C a m a r a 
Municipal. Ao dr. Pinheira Lima. 

Embargos—N. 3.3:i8. Tietê—Joaquim 
Theodoro Alves Moraes e outros e d. 
Anna Maria Moraes, s u a fnniLla e ou-
tros. Ao dr. Pinheiro Lima. 

N. 4.011. Capital — Nicolau Gibello 
Gnlti , sua mulher e Pedro Alcgrct t ie 
sun mulher . Ao dr. Francisco S a l d a -
nha. 

N. 4.149. Capilal—A Camara Muni-
cipal e Joaquim Bernardo Borges. Ao 
dr . Anloiilo Paulino. 

N. 3.922. Plrassuniinga—Manoel Car-
re i ra e outros e a Camara Municipal. 
Ao dr. Brito Bastos. 

CAHTORIO 1)0 ESCRIVÃO Dll. MARQUES 
—Uecursos crime—N. IH:h. Avaré— 
Arthur de Oliveira Machado e o Juízo. 
Ao dr. Campos Pereira. 

N. 1891. Jaliii—Valério Francisco de 
Vuscoiicellos e o Juí/u. Ao dr. Tl io-
maz Alves. 

N. 1M03. Jaboliealial—Sebasllilo G. da 
Si lva e o J U Í Z O . A O dr. Cunha Canto. 

N. 1900. S. José do Rio P a r d o - J o s é 
Candido de Paiva e o Juízo. Ao dr. 
Cunha Cauto. 

Al pellaiOss crime—X. 3237, Rragan-
çn—A Justiça c José llapti-da de Lima. 
Ao dr . Tliomaz Alves. 

N. 3239. Xlririca—A Jus l l ça e Alc í -
dio de Sousa Athayde e outros. Ao dr. 
Almeida e Silva. 

N. 32"i0. Capital—A Just iça e Maler-
ba Sanl l . Ao dr. Juvenal .Malheiros. 

N. 3 J 3 2 . Capilal—A Just iça e l lene-
dlcto Pedroso Cnslro c outros. Ao dr. 
Tl iomaz Alves. 

N. 3233. Bilieirüo Prelo—A Justiça 
e Si lvestre Abuso c outros. Ao dr. 
Cunha Canto. 

N. 3236. Jahii—A Just iça e José Mul-
taro. Ao dr. Campos Pereira . 

N. 3->i0. Espirito Santo do P i n h a l — 
A Justiça e Alexandre Cossia. Ao dr. 
Juvenal Malheiro-;. 

N. 3 2 , 2 . Casa Branca—A Justiça e 
Virgilio Augusto Peres. Ao dr. Tl io-
maz Alves. 

N. 3211. Santa Isabel—A Just iça e 
Guilhermino Antonio B a r b o s a . Ao dr. 
Almeida e Si lva. 

N. 321.1. Campinas—A Justiça e J e -
s u l m Antonio Paes. Ao ilr. "Juvenal 
Maiiiciros. 

N. 3217. Atibaia—A Just iça c Anlo-
iilo lleiílo de Oliveira e oulros. Ao dr. 
Tl iomaz Alves. 

N. 3519. S . José dos Campos - A Jus-
t iça e Jo.to Alves dos Santos . Ao dr. 
Almeida e Silva. 

Am/raros—X. 4121. Espirito Santo 
do Pinhal—Gabriel Candido de Figuei-
redo CArtes e Antonio Lopes da Silva. 
Ao dr . Juvenal Malheiros. 

N. itir>. Bananal—Antonio José da 
Cunha Figueiredo c o Juizo. Ao dr. 
Almeida e Silva. 

N. 4119. Patrocínio do S a p u c a h y — 
Innocenclo Garcia Lopes. Ao dr. Cu-
n b a Canto.-

N. 41 IH. Ribeirão P r e t o - F r e d e r i c o 
Gomes Jardim Júnior e a Empresa de 
Aauas . Ao dr. Tliomaz Alves. 

N. 4114. Capital—Falleucia Antiibal 
Robert i . Ao dr. Cunha Canto. 

N. 4117. Capital—Eraldino Rolim e 
J . P. Gran ja . Ao dr. Campos Pe -
re ira . 

Appell*jOet citeis—li. 4267. Sorocahn 
—Manoel dos Santo» Proença e Marti-
n h o Dias Baptista Pires. Ao dr. A r -
lindo Guerra. 

N. 4 2 » . Capital—Fortunato Gou-
lart e Alexandre Ferreira Pinlo. Ao 
dr, Francisco Saldanha. 

N. 42*8. Capital—Isauro Silveira e 
o espolio de José Couto dc Magalhães. 
Ao d r . Xavier de Toledo. 

N. 4264 Capital—Coelho da Rocha 
* C. e dr. Carlos Aires de Oliveira 
Guimarães. Ao dr . Francisco Salda-
nha. 

N. 42.19. Capital—Antonio Victor de 
Azevedo e os syrrdlcos de Bento P o r -
to 4 C. Ao dr. Arlindo Guerra . 

», a t hora d * t a r i e , P o e s d e o mendigo esfarrapado e o m o 
icla do j u l s d a I * va t% | « m derviche, aW o opulento em ri-
credores do fallldo AP 1 W M todos Jogam e levam a tor-

n off/o, escrivão Andrade—fio dia 
1 0 do corrente, I " • — 
sob a prestdencla 
reunera-se os c r ' 
tonso beslderlo. 

— P o r sentença d e hontem, prol 
da nos autos de a c ç l o execut iva 
o dr. Juvenal Franc i sco Parada i 
c o n t r a í e a n Daveride de Jules Dali 
o j u i z da 1* v a r a rejeitou os emí 
gos de terceira senhora e possui' 
oppostos por m m e . Marie Dalton, 
demnou esta n a s custas do luclaei 
Ju lgou subslsteute a penhora folia 
mandou prosegutr na a c ç l o . 

i bicho do dia. 
parece, pois, extraordinár io 

I o negociante Domingos Oliveira 
sse lionlem u m a dc 10 n u m a 

longamente palpitada. 
fortuna protegeu-o, dando- lhe 

quantia que, nestes tempos, 
> nilo s9o bicudos aos apanl -

ados do governo, fazem encher o 

>° officio dl orpkams, escrictlo Oam-

Íms—Por méra distracção, sahl u hon-
em putillcado que o espolio 

Couto de M igalhltes foi eondi 
a pagar 80:000» ao dr. Miranda A U -
vedo, quaudo a c o u d c m n a ç i o é a p e -
nas de 20:0001. 

l )a sentença appel laram, «r-o/Heio^o 

Íulz que a proferira, e o dr. Couto de 
tagulhaes, advogado do réo. ; V 

3° officio, escrivão Clímaco—O dr. 
nourroul , por sentença de hontem, 
proíorlda nos autos de acçilo ordiná-
ria que Eriieslo Duprat move aos her-
deiros de Antonio de Azevedo Júnior , 
ju lgou procedente a acçilo para c b n -
d e m n a r os ré.is a o pagamento do qtte 
fOr liquidado na e x e c u ç l o . Advogou 
a causa do auctor o dr. Sampalo Vlail-
na . O advogado dos réos, dr. E u g é -
nio de Lima, appellou hontem mesmo 
d a sentença. f -

— O juiz da 1» v a r a recebeu em 
ambos os cITeltos a appellaçüo inter-
posta por E. Acquaroue da sentença 
proferida nos autos de ncç.lo ord iná-
ria que o appellante move a L. Quei-
roz A C. 

— O juiz da 1* vara , por s e n t f h f a 
de hontem, ju lgou Improcedente » 
ncçSo ordinarla movida pelo esiwllo 
de José Couto de Magalbles contra o 
dr . José Lutz de Almeida Nogueira, 
coi idemnando o auctor nas custqflí 

0 fundamento dn sentença fot a 
lllegiiliuldade da parte . 5 

—O j u i z da 2 " vara pôz em prova 
a ncç.to ordinária que José Mlllle-
melster move contra d. Viridiana 
Prado. 

O ju iz da 2* vara ju lgou ipor 
sentença , para que a mesma p r o d à t a 
os elfeitos de direito, a vistoria i r e -
quer lda por Vedova Curadclli & F i 
gll eoulra Larocca Picerne & C. 

1" officio, escrivão dr. Ferreira—O 
ju iz da 2 a vara ju lgou por sentenen 
procedente a ncçüo ordinarla movida 
pelo escr ivão Itôdolplio Machado con 
trn Cesário Ramalho da Silva, c o n -
demunudo esto no pagamento da 
quant ia pedida, j u r o s da mòra e 
cus tas . 

C officio, cscrii ilo fíosa—Por sen-
tença de hontem, proferida nos a u -
tos dc executivo hypothocarlo que 
Carvalho A- C., cm liquidação, mo-
vem ao coronel Joílo Slanool e süa 
mulher , o juiz d a 2* vara rejeitou 
in-limine os embargos o. poslos pelos 
executados á precatória c.liatorla d l r i -
giua para a c o m a r c a de Bebedouro, 
e eoudemuou os embargantes nas 
cus tas . 

E ' advogado dos exequente* o dr. 
José Mendes. 

1 " uf/icio de orphams, esrrictio Vu-
{ inaine—Tendo sido julgadas as liar-
tillias 'ci las no Inventario do Benedl-
clo de ol iveira , o dr . Jorgo Aymbar 1 , 
advogado do d. ItlLi Aiuustu de trll-
velra , requereu hontem o levantn-
m e n l o da parte que coulie á sua éon-
st i tulute . 

J u í z o F e d e r a l 

1" «fficio, escrictlo Xavier— 0 eseçi-
víto deste otlicio e os ollieiaes dc Jus-
t iça Mariiuiauo dos Santos e Mariano 
Dias eITee.luaram, ha dias, a rei|uerl-
niento de I). A. Adelaide Borges, em 
Ca mo nas, a apprehensSo de 233 k l -
los cie pastilhas d c arsénico sulilinm-
d», para matar formigas, que ses t lu -
póem contrafeitas. Hontem, o juiz 
federai nomeou dous peritos para pro-
ceder a e x a m e lio-, objectos o, 
didos. 

Gravíssimo 
Rosa di Afrostini, uma infeliz 

do nacionalidade italiana, mora-
dora ein Sorocaba, passou, lia 
dias, por um golpe terrível. Co-
mo seu marido, por haver, em 
defesa própria, sacado do um 
revólver contra um seu palrioio 
c credor implacuvcl, fosse re-
colhido á cadeia local, cila ia 
diariamente lovar-lhe o alimen-
to indispensável. 

Uina manhã destas, indo, co-
mo de costume, desempenhar-
so dessa obrigação quo se íin-
poz, encontrou o marido enfor-
cado. 

EstntoliiUi de pavor, a infe-
liz, desgrenhando-se, desatou 
num pranto copioso, chamando, 
em altos brados de desespero e 
dc dor, o marido defunto. 

O aiferes com mandante do 
destacamento e algumas praças 
acudiram úquclles gritos c, com 
uma deshumanidade revoltan-
te, trancaram a desgraçada num 
xadrez. 

Duas filhinhas, que a haviam 
acompanhado, timidas e enco-
lhidas a um canto, choravam si-
lenciosamente. 

Rosa, restituída mais tarde á 
liberdade, partiu para esta ca-
pital c procurou o Ia delegado, 
a quem narrou esse tristíssimo 
facto. 

Agora, cumpre-que o dr. che-
fe dc policia, a qu"m vão ser 
submettidas ns declarações da 
infeliz, caso apure ser ó quo el-
Ia diz a expressão da verdade, 
puna o alferes cruel. 

glho a qualquer. 
Domingos Barlet ta , 

uno 
. porém, n í o 

ido m u d o em tamanha sorte, n e -
(ou-sc ao pagomento. 

Oliveira ralilu das nuvens com aquel 
la resoluçlto. Paraftisou longo lempo 
em busca de uma vingança o. afinal, 
agarrou de u m a penna e escreveu 

l i m a carta ao chefe de policia, pedin-
do providencias. 

O pedido foi tomado em conslde-
içlto, ficando o dr . José Roberto, I o 

vhfe legudo auxi l iar , encarregado do ln-
i, qnerl to . 

Parece que v!to ser processados o 
que ixoso e o banqueiro. 

Ahl está um homem que fez m a l a 
sl mesmo. S e r i c l le um novo José Ge-
túlio ? 

Prefe i tura 
Communlcou-se á Repartlçlto de 

Aguus e Exgot los que podem ser l e -
vaatado-, os calçamentos da avenida 
Paul is ta ein frente ao prédio u. 98 , e 
da r u a Cavalheiro em Irciitc ao n. 31 , 
a l lm dc serem feitas as ligações n e -
cc^suriftíj 

—bevolveu-se 1 Camara , favoravel-
mente Informado, o requerimento do 
engeuhelro Américo Vlílelo, da Dire -
ctoria de Obras MunlrJpacs, pedindo 
prorogaç lo de l icença para tratamen-
to de s u a Múde. 

— S u j e i t o u - s e a consideração d a 
mesma Camara o orçamento das des-
pesas, n a Importaucla de 72:4711050, 
a sc fazerem com os melhoramentos 
das ruas Quintino Uocayuva e A s -
semhlén, até á r u a Livre . 

—Delermluarain-se os seguintes p a -
gamentos : 

4:9479110, a Raphael Ferrara , pe la 
regularlsaçüo do gradll d a a l a m e d a 
Santos , entre a r u a Pe ixoto G o m i d e 
e a a lameda Casa l l ranca ; 

200(8000, ao mesmo, cm resll tul-
çíio, que caucionou para garantir u 
execução do contrato relativo a e s -
ses serviços; 

2U0W00, a Luiz ll ippolyto, cm r e s -
litulçflo, i|iin càttclonou para garant i r 
ns obras dc conservação do calçamen-
to da t u a liarão de fgunpe, entre us 
ruas Conselheiro F u r t a d o c d a F a -
br ica ; 

iSOíOOO, a l tap luc l Flcondo, q u e 
caucionou para garant ir a c o n s e r v a -
ç ã o das obras do ca lçamento de d u a s 
travessas da rua Senador Queiroz; 

liiOfOOO, a Joílo Vicente de Moraes, 
pelo serviço dc passagem em b a l s a 
d a B a r r a Funda ao bairro do L l i n l o , 
no mez ultimo; 

90JIKK), n Leonídio Rovae, pelo ser -
viço de passagem em balsa no porto 
Joílo Florêncio, em dezembro p a s -
sado; 

601000, em restituição, a E d u a r d o 
Losehl, importância que pagou a m a i s 
pelos emolumentos de a l i n h a m e n t o 
para u m a construcçilo 4 rua Joly; 

4I500O, n Liqhl and Power, pela re -
ligaeílo do compensador da praça da 
Republica; cm novembro dc 1904. 

- M a n d o u - s e pagar lOJS a cada u m 
dos srs. Antonio Gouveia, Franc isco 
Carreiro Macedo, Franc isco Tarsltniio, 
Juai|uim Pn illno e Luiz Soares, (orno 
ludcmulsaçSo correspondcnle a c a d a 
uma das vnceas leiteiras de sua p r o -
priedade que foram abatidas no Ma-
ladouro de nccürdo com a lei n. 792. 

- A c h a m - s e approvadas na Directo-
ria de Obras, a r u a do Commercio, 
n. 10, as plantas apresentadas p dos 
s r s . dr. Samuel das Neves, Joílo G u l -
lo, João Jorge, Fel lppe Nleodcmo o 
l o s é d e l Gludlcce pela emprega coope 
r . iuva preaiai . 

—Hequerlmentos {despachados: 
lie Manoel dos Santos \ (',., pedindo 

l icença para uma hospedaria; P a s c b o a l 
A Sim,lo, pedindo npprovaçao dc l e t -
treiro; Domingos Carnno <V'C. c E u -
génio Fortunato, pedindo licença p a -
ra logo de bolas; Arthur Ferre i ra , 
Calliurlna Antoniele, Domínios A r -
mando, Domingos José Alfonso, E m í -
lia Palumbo, Gravino Donalo, J o s é 
Mlraglin. José Messlnn, Luiz Daniel! 
Angelo Trcnanle , Nicoleltn Marlino, 
Victorio Pecoraro, Valentina Dongul-
na, Tussl Sesira, Maria Thereza F a -
lalo e Alina Joaipilua, pedindo l i c e n -
ça para iiuttaiida—Sim; 

de m a d a m e J . dc Araujo, pedindo 
approvação de lettrelro—Sim, ein ler-
mos; 

de Luiz Plovesanl, pedindo p r a z o — 
Concedo 00 dias; 

do dr . Joaquim Alfredo dc S i q u e i -
ra , pedindo prorogaçüo de prazo—De-
feriu»; 

de Antonio C. Melchert, sobre i m -
p o s t o - Indeferido. 

—Será aberta b o j e ; no meio dia, a 
proposln .apresentada pelo engenheiro 
José Antonio da Costa Júnior 

Pedro w e y requereu inscrlpçtlo no 
concurso para Provimento un escola 
do bairro da Cachoeira Abaixo, em 
Santo Autoulo d a Cachoeira. 

—A professora d. Augusta Demvln-
da dos Sanlos Moraes, dispensada do 
grupo escolar de Tatuhy, pediu des l -
guaçtto da escola da Vll(a Industrial , 
em Campinas, p a r a uella ter e x e r -
cício. 

—D. Maria E l i s a de Medeiros, pro-
fessora da escola da rua das Cnncel -
las, desta capital , requereu ao gover-
no seis mezes do licença. 

—Foram orbitrados em 1S0| m e n -
saes os vencimentos de cada u m dos 
porteiros dos grupos escolares da Li-
berdade o P a r y , srs. Eslolano Avila 
de Macedo o José Fragoso Júnior . 

—Foi contratado para servente do 
grupo escolar do Pary o sr . Antonio 
Gonçalves de Sousa , com os v e n c i -
mentos de 90$ mensaes. 

—O director do grupo dc Rlbelrlto 
Prelo foi auclor lsado u estabelecer o 

i ã s r le lo para matr icula dos alumnos 
l e todas as cias »es daquellc es tabe-
lecimento. 

—Kol multado n o dobro dos seus 

' D M I M M I S : O H M ' d e i t p r t h 
Rotge* e J o t q u l m « a r l n h e d» C a r r a -

- 0 director d o grnpe esco lar do 
Carmo vai ln tormar o requer imento 
do professor s r . J o i o Baptista dc 
Athayde pedindo a u c t o r i s a t l o para 
praticar naquelle grupo. 

—Val ser a u f m e n t a d o <f abastec i -
mento de agua do primeiro grupo es-
co lar do Braz. 

vencimentos, correspondentes aos dias 
22 e 23 do mez Eudo, o professar do 
Alto da Serra, sr . Alfredo Maria de 
Albuquacaue Frei tas . 

—Na lnspectoria Geral do Ensino 
inscroveram-se c m concursos para 
provimento de escolas vagas os pro-
fessores Juvenal da Cosia c Silva, 
parn a do bairro da Victoria, em Bo-
ucatü, e d. F r a n c i s c a Ireno Martins 

Ribeiro, para a d a es tac lo Eugénio de 
Mello, em S. José do? Campos. 

—O sr. Inspector geral a® F.nslno 
propoz ao governo a nomeação do 
professor Nlranor Tavares do Amaral 

Sara reger a pr imeira cadeira de 

anta Ri la do Para íso , visto ter sido 
anuexada ao grupo escolar de F r a n c a 
a primeira escola dessa c idade, que 
ern regida por aquel le professor. 

Loteria de S. Paulo. 
Na ex l racçSo verificada a n l e - h o n -

tem, desta concei tuada loteria foi pre-
miado com 10 coutos o l i . 7793, r u j o 
bilhete foi vendido pela c a s a Doli-
vnes. 

Pela mesma c a s a foi também v e n -
dido o bilhete com 1 couto dc réis. 

A l l iesourarla pagou hontem h o n -
tem ao Banco do Commercio c Indus-
tria metade do bl lhelc 1779, p r e m i a -
do com 10 contos na extraeçSo do dia 
9 do corrente, e mais os bilhetes de 
10 contos c 1 couto da e x t r a c ç ã o de 
ante-houtem. 

O primeiro desles prémios foi pago 
ao dr. Joílo E m y d l o Ribeiro, d irector 
do Instituto de «Dona Alina Itosa- , 
nesta capital, e o segundo a o nego-
ciante Pedro Sinlscalea . 

A casa Companhia John Lnw Blsset, 
do Rio, constituiu seu representante 
nesta capital, paro a venda d a s aper-
feiçoadas m a c h i n a s de escrever Yosl, 
o sr. Hermann Theil , eslaheleeido á 
rua Direita, n. 9 . 

CHBONICA SOCIAL 

calçamento da 
nlé" o llospllai 

para o 
Jia dos 
Oplital-

serviço de 
Appenlnos 
mico . 

—Xo dia 21, se nílo fòr r e t l r a d a ' d o 
Deposito Municipal pelo proprietário, 
será levada á praça, á 1 l iora da tar-
de, u m a vacca nmarel la npprehciidt-
da pelo fiscal do districto por e s t a r 
vagando pelas ruas . 

VIDA ESCOLAR 

O sr. Lourenço Mnrluscelii, que pre-
tende exercer a advocacia em l'ara-
hyhnna , prestará, perante o Ti iluifftl 
de Just iça, o respectivo exame no dia 
23 do corrente. 

THE ATUO S ETC. 
1 ' u l y t l i e R m a 

Atinai, saciou se a curiosidade do 
publico. Foi ,hontem, perante uma casa 
m.igrilíira, cantada a /ns, de Mascagni. 

I. nilo foi cantada mal. O sr. Cas-
tellano, principalmente, cantou multo 
bem a sua parte, e , logo no primeiro 
arlo, foi merecidamente olirl iado bi-
sar u m a aria. A sra . Laura Si lva 
nos também u m a Ir is liem acceitaiel 

A ópera nüo <• u m a dec.epeíio, feas 
é, Incontestavelmente, uma 'mystlfl-
caçílo. 

Õ lihrello é quasi Imlwcll. Nílo u é, 
poré-m, porque nílo é cousa alguma' 
Chega-se no lim da peço .sem saber 
o que qniz o l ibret l i s ta : se trocar 
com o publico, se atllntdr á petMr 

o Ni; * " * " ç.ïo do irvana em materia litten 
nte, porém, a 

hreludo, no primeiro acto, >|tie é nia-
Felizmente, musica. 

* l a . 
Jíso-porem, „ - " 

gnifleo, salva a peça : e uma com-
posição bizarra, de rytlimo variado 
eloquente, imprevista . . . 

O liymno ao sol com que começa 
a opera e que|valeu ao maestro Gian-
nelti u m a ovaçílo pela maneira por 
que foi executado pela orchestra 
impressiona e arrobata . 

Pôde nSo ser u m a pagina finamen-
te artíst ica, m a s é de umi 
eloquência. 

A jfcenographla, que, na Irt«, „ 
do que em qualquer outra óper», 
presenla papel imporlanttssimo 
ve muito boa. 0 alvorecer . 

uma grande 

'<. niais 

, r a é £ 

melro e no ntt lmo acto, 
elTeito surprehendente. 

O guarda-roopa , bom. 
—Hoje, ri 

. no pri-
tbl de um 

repete-se a íris. 

C o q t u l n e h e , asthma, bronchltel ( 
tosses em geral, curam-se com o Jso 
do Xarope Gloria, a renda em todas 
a s pharmacists e drogarias. 

E X A M P . S D E 1 ' I I E P A R V T O l l l O S 
Clinmnda para b o j e : 
Francn—ás 7 horas : Gilberto Pio 

da S i lva , Juarez Quintino Pere i ra , 
Edmundo Pereira, José Giusti, d. Ma-
ria Lulza Ybarra, Theouesto Marcon-
des do Prado, Luiz Prado Marcondes 
e Lincoln Soares. 

lnglez—ás 7 horas : Archimedes Rou-
baud, Jul io Doria, Luiz Gonzaga de 
Sylos, Alberto Cesar do Nascimento, 
Cornélio Ferreira F r a n ç a , Joíio B a -
ptista Soares de Queiroz, Joílo Ba - , 
plista Ferreira Alves e Aurel iano 
Leite. 

Elementos </" Historia Saturai—ás 7 
h o r a s : Rodolplio Bertaud, Armando 
Ribeiro, Armando Loyola B r a n d l o , 
Jorge Pacheco Chaves, Manoel M a r -
condes Mattos c Raul Nogueira R ö -
sas. 

Portwjuez—hs 8 h o r a s : Adolplio 
.Marques, Arii l l iarco Moraes, Octávio 
Rosas, ICdvard Carmllo, Raul L a c e r -
da, Antonio Lopes Sobrinho, Bell ini 
l a v a r e s de L ima c Gaudêncio Lopes 
Junior . 

Arilltmetica—is 10 h o r a s : JoSo Lo-
pes Guilherme, Joaquim M. dc Carva-
lho, Osíris Alípio de Almeida, B a s i -
lio Batalha, Braz Vieira de Mendonça 
e José Pereira de Castro. 

Ueographia—is 10 horas : Alfredo 
Tassara de Padua, Mario Mendes, I'e 
dro Pinto dc Sousa, Adhémar Augus-
to Junqueira , Bocacelo l iadar i , A 'c l 
des Cintra Mano. 

—Resultado dos e x a m e s de h o n -
tem : 

Francez—Plenamente : Joaquim B 
oa Si lva Costa, Sebastião Antunes e 
Franc isco Garcia de Carvalho. 

S implesmente : Alfredo M. Pedrosa. 
Inhabilitados, 2 
laylez- Simplesmente : Pedre Mer-

kel . 
Reprovado, I . 
Inh.ibiliUidos, 2. 
Etrmentos de Historia Matara!—Sim-

plesmente ; Carlos de M. Andrade. 
Nílo compareceram, 5 . 
Purtugaez—Plenamente: Dinorah C. 

de Assis e Lincoln A. de Noronha. 
Simplesmente : Düllo Orlandi, C á s -

s io Miranda, d. Delmira Welrh e Mov-
sés C. dos Santo». 

Inlrabilltado. I . 
Arithmetira—Plenamente : Joaquim 

• a c h a d o de Azevedo, Amador S a m -
paio. 

S implesmente : Alvaro Martins d e 
Queiroz. 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos b o j e : 
A graciosa ii ienlua Arelhusa, l i lhl-

nlia do sr . A m a n d o Rodr igues dos 
Santos, concei tuado negociante nesta 
praça. 

A senhorita Maria Carlota, llllia do 
sr. Francisco Milndcl. 

0 sr. capltíio Aurelindo Cassalho, 
hábil pharmaccut lco chlmlco, residen-
te nesta capital . 

O sr . capltíio Franc isco dc Almeida 
Garrei 

D. Emíl ia Augusta Ribeiro, ilislln-
cta professora de premias da Escola 
Americana desta capilal . 

Os meninos B e n j a m i n e Leonor, li-
lhos do sr. -Joílo Romarlz. 

O menino Pedro, llllio do sr. Pedro 
dos Santos B o c m e r . 

H O S P E D E S E VIAJANTES 
Segue hoje para Batatnes o ndvo-

gado sr. dr. Augusto Octávio de 011 
veira Pinto. 

•»-Acha-se nesta capital o sr . Leo-
poldo dc Gouveia lia vasco, represen-
tante da Importante casa cornmlssa-
rla e importadora do Ilio, V. John 
l.avv Ilissel. 
FA LLECIM E N T O S 

Falleceram : 
Ante-houtem, á meia-noi te , nesta 

capital , o sr. Domingos llertolucci. 
O llundo, q u e coulava !>J ânuos dc 

edade, foi soldado dc Garibaldi , com 
o qual fez Ioda a campanha da tilll-
llcaçílo Italiana. 

Ao sr. Alfredo Ferreira Paulino e 
á sun e x m a . sra . , genro e Iliba do 
liuado, apresentamos noss as condo* 
iencins. 

—lionlem, nes ta capilal , a s r a . d . 
Elisa Si lva e Almeida, esposa do sr . 
dr. Luiz Augusto de Almeida. 0 seu 
enterro real lsoi i -se lionlem mesmo, 
havendo salildo o ferelro dn alnmcdu 
llarílo dn L i m e i r a . I'» sames. 

—Sepultou-se lionlem, nesta capi la l , 
a menina Maria José, lilha do sr . 
José Maria B r a g a . 

—Em Santa Hfla do Passa Quatro, 
o sr . Simílo de Oliveira e Si lva. 

—Em Mogy das Cruzes, o sr. Fran-
cisco pinheiro. 

—Em Santos, o sr. Joaquim F e r -
nandes dos Santos , decano dos fiuic-
elonarios da ATaudega. 

—No Rio, a s r a . d. Marin Catlia-
rina Antunes dn Almeida, a sra. d. 
Maria Isabel de Sousa, a sra. d. 
Joamia Argenl Fiscinn; a Innocente 
Candinhã, lillm do sr. Uacarlo Caldas. 

No Pará, o desembargador aposen-
tado AITonso Barbosa da Cunha Mo-
reira. o sr. Mario Be_'o, filho do sr. 
Carlos llego, da Urina Correia Júnior 
A C. 

— Em P o r t u g a l : 
Km l.ishòn, d. Maria do Resgate 

dos Santos Marques Soares , mSe do 
antigo empregado do Banco de Por-
tugal, Pedro Ribeiro Soares. 

O visconde de Coruche, Caetano da 
Silva Luz, dlsliiicto agronomo. 

D. L a u r a de Araujo Slriueira Vare -
jüo, esposa do rico proprietário J o a -
quim Maria Sequeira Varrjílo. 

A condessa de Calhariz de BemOca, 
d. Marin Adelaide Ferreira Martins, 
lilha do primeiro visconde de Santa 
Isaliel. 

0 conde de SAo Miguel, Selmstiílo 
Guedes Brandão e Mello, formado em 
direito na CniversIdade dc Coim-
bra. 

No Porto — O abastado proprietário 
de \ albone, J o a q u i m Pinto dos S a n -
tos. 

0 dr. Agostinho de Far ia , clinico 
multo distlncto e considerado pelo seu 
talento. 

Adolpho Mareelllno Pimenta, d ire-
ctor da Companhia Utilidade Domes-
tica. 

Em Faro—O dr. José liiogo Frede 
rico Cbrisplm, conservador daquella 
comarca. 

Em Penei la—O antigo negociante e 
proprietário José Ferre i ra Tinoco, ex-
vereador da Camara Municipal. 

Em Santarém—Na quirila da Com-
meuda, Joaquim Ribeiro de Avetlar 
mais ronhecido pelo moreado de Al -
vlella, por ser lllho do fallaeldo mor-
gado proprietário das famosas nas -
centes de aguas do Alvlella, rine abas-
teceu Llsbfa . 

Em Albergaria a Velha—O abastado 
capitalista e proprietário Antonio For-
tunato de Almeida, vice-presidente da 
Camara daquellc concelho. 

Para a lotfrta de h o j e - l ü contos 
poi t $ — a agencia gera! do sr. lul lo 
Antunes de Abren, a rua Direita, 3» 
lem ainda alguns imbeles e espera 
que datli s a h i r l esse premio, que n i o 
e para te desprezar. 

• n u * > M e j T l P e l w , naqiiel le ma-
ule lr lo , o c a d a ver de Pedro Zacarian, 

Sue contava 8 0 annse de edade e era 

ivrador. 
Pelo Inquéri to a que procedeu, r e -

rlflcou • auctorldade que o desastre 
se deu n a occas l lo em que Zacar ias 
estava ceustrulndo u m a ponte sobre 
aquelle rto. 

— F o r a m Internados hontem no In-
stituto Disciplinar, c m vir tude de sen-
tença condemnatorla , proferida pelo 
dr . Juiz de direito da V v a r a c r l m i -
nal , os menores Guilherme de Oli-
veira c Eduardo Cactauo. -

— E s t a verificado que Francisco 
Bernardo de Oliveira, vulgo Curuja, 
Sreso ha dias e m Bebedouro, 6 auctor 

e um assass lusto em S a n t a Ri ta do 
Passa Quatro. 

—O dr . Honorio Llbefce, "medicou 
lionlem, na CeitUeL f c a r f e c e i r o Joílo 
Carneiro J u n l O b M M de u m d e -
sastre, em S a v M t t L j B u a u d o esse 
infeliz guiava O I M " M a c l n h a , veiu 
de encontro a ell> t iw S j l r o vehlculo. 
O choque n t l r o i M j p ^ l i o l é a , apa-
nhnndo- lhc o veMeute a c o x a e s -
querda. 

O ferimento foi Ifefft." 
—Seguiu bojo para o Rio, devida-

mente escoltado, o cr iminoso De Fran-
cesco Vicenzo, condemnado a 17 a n -
nos e melo de pr is lo , na I ta l la , e que 
fOra preso ult imamente uesta capita l , 
a requisição do governo i tal iano. 

—De S a n f A n n a dos Olhos D'Agua 
vai ser removido para I luverava o 
cr iminoso Antonio Regalo. 

Intervieram lia luclu a mulher de 
Crelello e um tal Garrucha . 

O resultado foi ficar Augasto R e y -
mundo ferido e Crelello preso c re -
colhido a o posto policial do Su l da 
Sé, á ordem do capitão Arlindo J u s -
to da Si lva, 2 o subdelegado. 

0>>irendidn foi examinado pelo dr. 
Honorio Liiiero, e apresentava ede-
mac.iti e cscoaluçfics n a pálpebra e 
orelha c faco esquerda do rosto. 

—O dr. chefe de policia recebeu 
lionlem um oflicio do delegado de 
Mineiros, relaUiudo o facto, por nós 
ha tempos noticiado, de ter F i rmino 
Gonzaga, recolhido á cadela local , sc 
suicidado, rasgando com um c a n i v e -
te o abdómen e eortaudo os Intesti-
nos em dous pedaços. 

—O dr . Oscar Horla. t " subdelega-
do do Sul do Sé, multou bontein o 
carroceiro Vincenzo Lupo, por d e i x a r 
c m nbaudono a sua c a r r o ç a . 

O capitão piillippe Rlieiu, 3 ° s u b -
delegado do mesmo districto, multou 
o Individuo Joaquim Gouveia de Frei-
tas, por es lar jogando n o bicho. 

Os autos destas multas , b e m como 
os das outras , que hontem noticiá-
mos, serílo hoje enviadas ao dr . che-
fe de policia. 

— 0 pedreiro Augusto R a y m u n d o 
Chaves tiulin uma velha conta de 
1(590 com Manoel Crcte l lo , a qual 
até hontem níto havia sido l iquidada. 
A's 8 l iorce da noite, encont rando-se 
os dous na casa n. 141 da r u a da Li-
berdade, resolveram dnr llm A pen-
deucia e engnl l lnharam-se . 

0 sr . Ruben Culinaríles, propr ie la -
rio da feliz axencla geral das loterias 
da capi la l federal, á r u a IS de No-
vembro, 27-A, conta vender o premio 
de 2 0 eonlos de réis. 

0 bi lhete custa apenas 

S F O R T 

fiÇBTlÂITtíÇ; 
c tor N n i t M t o I r . Orenelo Vldt -

o Iruro-Bolet im Meteorologien «m 
CommluM Geographica e Geológico— 
17 de Jane i ro—Barómetro , a O", u 
7 horas da m a n h » , tWH.O mm. ; I h o -
ras da tarde, S M . 8 m m . ; 9 horas d a larde, 898 
noite de hontem, flW.o m m . 

1 | j j . 0 ; Temperatura : 
m a . a i m 

minima, m a x i . 

prado minante, até U t horae 

» ' ( e n K j i o r n s ) , 0 . 
» m l . « a r o . 
W I T I O R O L O a i A 

f B ü r o S M NO V E M O R O 
lo rio da Avenida Paulista 

KLKMKtTOS CLIMATOLOflICOS 

T imetrlca a 0*, 

Inima (dia 29, 
, i l i n a 0 | a 2 l 

Altura 
médli 

Idem li 
Idem Idèi 

e Í 0 ) 
Temperatura-enédln do mez 
Idem Idem das m á x i m a s . . 
Idem Idem das inlulnins ' . . 
Idem ninxima absoluta (21 

e »3) 
Idemmlninui absoluta (17 e 
18) 

Idem Idem ao relente (17 o 18) 
Idem Idem m á x i m a ao sol 

(dia 8) 
Tensíto de vapor, inédln . . 
Humidade relativa m é d i a . . 
Evaporaeilo total á sombra, 

prato 
Evnporaeüo l o t a i á sombra, 

Piche 
Idem idem no sol. P i c h e . . 
Idem em terreno vegetal. 
Totalidade d a chuva 
Chuva m a x i m a , cm 24 ho-

ras (dia 0) 
Ozone atmospherlco, t o t a l . . 
Insolaç lo relttllva m e n s a l . . 
Graus arl lnometricos, m é -

dia 
Idem Idem, maxl ina 
Numero de dias de chuva 
Idem idem dc neblina . . . . 
Idem idem ile orvalho . . . . 
Ideni Idem dc trovoadas . , 
Idem idom de re lâmpagos . 
Idem Idem dc corôa lunar 
Idem Idein c l a r o s . 
Idem Idem melo encoliertos 
Idem idem encoliertos 
Nebulosidade média 

VALORKS 

092 .0 innv 
680.0 , 

69fl.fi « 

• r 
301» 

l i 

I " 0 

40"0 
13.4 rnnr.1 

7) 0 [0 

43.6 mm. 

70 .8 » 
97 .0 » 
62.1! . 

IS9 .0 • 

34 .0 • 
109 °t» 
6 0 •(. 

7»n 
r ° o 
17 

10 
6 

10 
3 

17 
10 
0.1 

ART-NOUVEAU ni.NK 
As c o r r i d a s at trahiram a inda l ion-

lem grande numero de espectadores 
áquella casa de diversões. Deram-se 
peripécias agradahil lsslmas, que pu 
zeram os habilites em cons lantc lilla-
ridade. P a r a boje, a inda corr idas , 

s . TAULOSTAR H1NK 
Divert iram-se a rAdo, l ionb-m, os ha-

bitués do S. 1'anlo Star Skating Itinli. 
P a r a h o j e : corr idas o exerc íc ios de 
prül nação . 

ASSOCIAÇÕES 
Gnr..V!0 DRAMATICO B R1ÎCHEAT1VO TA" 

BonnA—No dia 2t do corrente, no Sa-
Wo ICrrrlsior, u r n a Flon ne lode Abreu, 
réalisa aquel la sociedade a sua pri -
meira récita soclnl, que constará da 
representação do drama, em 3 actos, 
Praeella e Bonança e da comedia , em 
1 nelo, O homem das calças amureltas, 

Depo s haverá baile. Agr 
convile. 

Depo s haverá baile. Agradecemos o 

O. n . Ai.MF.inA r.ARRKTT—Haverá no 
próximo domingo, á ri a Martinho B u r -
chard, 3 , um espectáculo em lieuellcio 
do niriador José Justiniano de Sousa. 
Agradecemos o convite. 

ASSOCLAÇXO 111'MAMTARIA DE S. PAULO 
—Heallsou-se , ante-hontem, a 17* ses-
•s.lo ordinár ia da directoria desta as -
sociai: ílo, comparecendo a maior ia dos 
srs. directores. 

Depois de Ilda c approvada a neta 
dn reunião anterior, passou-se ao e x -
pediente, que constou da le i tura de 
ofl 'ci ' ,s recebidos. 

Foram propostos para sócios contri-
buintes os srs. Augusto Vnsques, I s -
mnel dos Santos, Laurindo Dlanna e 
Aiiionio Martins. 

A' blbliolhecn foram ollerladas 181 
obras, cin 188 volumes, pelos srs. ma-
j o r José Antonio Mangini, 147 obras 
em 14H volumes; Homero Barbosa, 21 
obras em 25 volumes; Pedro Ornellns, 
K obrns em 5 volumes; Carlos Gomes 
dn Silva, 2 obras em 2 volumes; Sah-
bado D'Angelo, 2 o b r a s c m 2 volumes; 
harilo de Ribeiro Barbosa , 1, Antonio 
Martins dc Oliveira, 1. 

ni.rii RECREATIVO JUVENIL—Em a s -
sembléa geral , reallsada no dia r> do 
corrente, foi eleita a seguinte dire-
ctoria para o corrente anno: 

Presidente, Joílo Lucas Nogueira; 
vice-presidente, Ben jamin de Carva-
lho: pr imeiro secretario, Renedlr lo 
Pinto de Oliveira; segundo secretario, 
Juvenal l label lo Guimarães ; primeiro 
tliesourelro, Virgilio de Oliveira bar-
ros; segundo tliesourelro, Lucio Nica 
lo. A posse desla nova director a dar-
s c - á em assemblén geral, que se rea-
llsnrá no proximo domingo, 22 do 
corrente . 

H O J E 
IOI.,CIA—Dí dia, o I " delegado a u -

xi l iar ; á uolle , o 4o delegado. 
O serviço medico estará a cargo do 

dr. Xav ier dc Barros. 
MVERSBBS—Jardim do Palacio, mu-

sica, á noite; Art-nouveau Itinli, .Vlo 
Paulo Skating /link, as habltuaes cor-
ridas. 

INFORMAÇÕES 
MATADOI RO—>'0 Matadouro Munici-

pal, foram abatidos lionlem 138 bo-
vinos, 09 suínos, D ovinos e 10 vi-
tellos. 

Inutilisailos: 21 pnlmOes, 1 fígado e 
9 intestinos delgados de bovinos, 14 
puliníies e 9 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, amor perfeito. 
nisPEisARio NN. CLEMEVTE I ERREIRA 

— D.irJo consultas hoje, naquelle 
Dispensário, á rua Llliero Radaró, n 
2 0 : de I I horas so meio -d ia , o dr. 
Vidra de Mello ; de meio-dia á 1 ho-
ra, o dr. Adriano de B a r r o s ; de I ás 
2 horas, o dr. Cláudio de Sousa ; de 
2 ás 3 hora«, o dr. AITonso Azevedo ; 
e de 3 ás 4 i oras, o dr. Gama Cer-
queira. 

Os e x a m e s lsryngoseoplcos s e r i o 
feitos pelo dr. A. de Campos Salleu, 
ás q n l o t a a - f e t n s e sabbados. de | às 
2 horas, e os exames Imeterlologieos 
das 3 ás 4, pelo dr. Pa lmeira Rlpper. 
i s segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira , ás qnnrtas-feiras: peio dr. 
Monteiro \ ianna, às qniirtavWrma, pelo 
dr. l l y s s e s Paranhos, aos saMiado», 
as mesmas horas. 

s a n t a CAS«—Movimento do hospital 
no dia IS de j a n e i r o : 

Exist iam 4 7 " enfermos; entraram 33; 

Prolongaram-se ein n o v e m l i r i o ; 
traços característ icos do tempo v a -
riável que reinou no mez n i i l c r o r , 
notando, porém, o predomínio das 
ba ixas pressrtes atmosplierlcas, como 
também foi verlflcado c m todos os 

riostos do serviço cstadoal . Norma-
Isado o barómetro, t ivemos 18 dias 

de luilxas pressfles e l í de pressões 
alias, com a média mensal de 739,6 
mm. e a digressSo barométr ica dc 
10.0 mm. para o mez ac ima . 

A temperatura média esteve um 
pouco ac ima da normal , dando-se o 
contrario com a humidade relativa e 
a nebulosidade, cu jas médias tiraram 
inferiores ás respectivas norinaes. 

A evaporaçáo e a c h u v a variavam 
inversamente, l icando aquella menor 
e esla maior do que nos ânuos ante-
r iores . 

O saldo pluvlometrlco foi, na prnes 
da Republica, de 38.» m m . 

I)c 13 até 2 0 sopraram cont inua-
mente os ventos do sul, bastante f r ios ; 
a transparência do a r se tornou, entilo, 
bem uotavel, e nas madrugadas de 17 
e 18, a r a l m a n d o - s c o venio, tivemos 
uma quéda maior dc temperatura, 
chegando a marear o l l iermometro ex- ' 

fiosto. O graphieo do mez mostra que 
louve duas ondas liarou elr lras prin-

cipaes, seguidas de outras lautas on-
das thermomelr lcas , vindo sempre 
com o regimen dos ventos do qua-
drante S E as al tas pressões e as tem-
peraturas ba ixas . 

Foram mui frequentes as manifes-
tações eiectriros, contaudo-se lambem 
multas manhíls c laras de orvalho, e 
um bello arco- í r i s duplo e diversas 
corrias lunares . 

O seguinte quadro menciona a laxa 
de frequenela dos ventos e as veloci-
dades médias correspondentes: 

Calmas, 11.2 *|„. 
N. 9.0; vel. média por segundo 2.7 ms. 
NE 13.2«;. . 
E 6.0% . 
S E 9.5"í . I 
S 3S.h»;, . 
S W 1.3»/» . 
W 7.9°/o . 
N W 6 . 1 •/. 

2.4 m. 
1.5 m. 
1.3 m. 
S . I S m. 
1.0 m. 
2 .3 m. 
2.9 m. 

sablram 14, falleceu I , existem 488. 
Consultas, 1 0 « . 
ReeeWas aviadas, 811 ; pequenos en-

ratiYos, n , qperaçíle«, 6. 

A velocidade média geral importou 
c m 1.9, sendo mais Impetuosos os 
ventos que sopraram entre 1 h. p. m. 
e 0 h. post meridiam. 

NOTAS IIIVKIISAS 

I. OZONK -A totalidade do ozone 
atmospherlco foi avaliada em 109°,0 
na escala Srhuvvenbeln- l louzeau. O 
m á x i m o dc producçílo oceorreu a 2 t 
com 7 J , 3 m m . , dia e melo cncolierlo 
em que choveu, Irov Jou c ventou 
violentamente. 0 minimo se passou a 
22 com 0®,3, predominando os ventos 
do norle e sob forte insolaçilo. 

II ACTINOMKTRIA Afiniiai.A—A) Du-
ração da insolação—O total de horas 
em que o sol esteve a descoberto Im-
portou em :9B lis. 30 m . e a marcha 
da Insulaç.íto em SSo Paulo, compa-
rada com' as de Campinas e Poços dc 
Caldas, fornece o segulute q u a d r o : 

A l enida Paulista 
Horas em que o sol es-

tevo d e s a u i i u v l a d o . . . 198 lis. 30 in. 
Horas em que o sol este-

ve nelnin do horizonte 398 lis. 
Insolaçilo relativa men-

sal 80 ' i . 
Campinas 

Horas em que o sol es-
teve desannuvlado . . 197 lis. 30 m. 

l loras em que o sol este-
ve ac ima do horizonte 393 h s . 

Insolaçilo relat iva m e n -
sal 50 °l„ 

Poços de Caldas 
Horas em que o so! e s -

teve d e s a n n u v l a d o . . . 124 lis. .'15m. 
Horas em que o sol este-

ve ac ima do horizonte 393 h s . 
Insolaç lo relativa m e n -

sal 31 X 
II) Intensidade de insolação—tile 

elemento foi tomado c o m o reg is ta -
dor Richard Fr. re que fomereu ' : 
Grau act inometrlco medio 

• » m n x i m o . . . 100. "0 
HI EVAPOROMT-TMA. 

Evaporaeito ao sol ( p i c h e ) . . 
> a sombra (piche) 
> a > (pralo) 
» cm terra vegetal, 

ar l ivre 
Maxima evaporaeilo em ter-

r.i vegetal, no d I* 2 « . . . . 
Minima evaporaçáo em terra 

vegetal, no dia 1" 
O Piche evaporou 61 

o prato. 
IV TKMFKRAT RAS EXTMEMAS— Os 

vegelaes supporlaram as temperatu-
ras e x t r e m a s de : 
M a t l m a ao sol (dia 8| 40."0 
Minima ao relento (17 e 1 8 ) . . . . I . "d 

V ACTIVIDADE SOLAR—O disco so-
lar permaneceu em actividade appa-
rente, mostrando ora um, ora dous e 
mais numero de grupos de mancha». 
Por vezes estas eram liem pequenas 
e mal se perreblam com o augnien-
to de 6 0 vezes, mas nlgnns grupos 
apresentavam manchas de m í d i a s 
dimensões com bastantes féculas. 

ANNO de 1904 
Como é de oso em Meteorologia, 

encerramos no mez de novembro o 
anno metcreologteo e abr imos a 1* 
de dezembro o nosso v e r t o , que dif-
fere, portanto, do astrooomlro, cujo 
Inicio se dá n® soMM4o de dezem-
bro, com a entrada, a I I , do sol nn 

97.0 m. 
70.8 » 
43.6 • 

62.5 • 

4 .3 > 

1 .0 
°lo mais que 

signo de Capricórnio. 
X-m breve retrospecto destaca, n e 

decurso de 190«, os earar leres de o » 
anno Ins tante anormal , «cindido em 

.doas quadras t e m distancias uma da 
o u t r a . 

- | - I M 



• o e l e d â i ê « M f i n i m u t a o a • » 
b r e • v M » n a A m e r i c a d o S a l » 
8 é d e s o c i a l : B e l é m d o P a r á . F t -
liaes: Rio de Janeiro e Lisboa— 
Succursacs cm todos os Estadoa 
da União, provincial de Portu-

Sal o nas Ilhas da Madeira • 
os Afores. Inspectorin o agencia 

Seral cm S. Paulo, rua 15 de 
lovombro, travessa do Com-

morcio. 1 ; caixa postal, 191 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
Soromenho, inspector geral. 

l i - A , de 1 h o r a t a S . Reüdeneta , 
delra do Carmo, U . 

H W » M T I N S I tea T á a 1 0 
Hua 8. Bento, 30-A—2° andar 

1 % S o O , V « « 4 M I m m é 
p r l n e l p a e « d r a g a r i a s , o « ' 
• t a a d e « a l a i o p a » f u « « a 
r i a s , 

A F F E R E C E - S E u m a coi lnhelra t i ra . 
" s l i e l r * . Dorme f ó r u - R u a C o i u « í t 2 k 
ro Carrão, 40 (Bexiga) . 

D R E C I S A - S E de dez t r a t a l U a d õ n â 
' para r e m o c l o de terra. Trata -aa • 
r u a Palm, 73. ^ ^ 

D R E C I S A - S E de um melo official d a 
» barbeiro, que J à sa iba A z e r b a r l w 
e cortar Cabello. 

Rua Consolação, flip. 

D R E C I S A - S E de um olBclal de s a n a » 
R u a g í 

B R E C I S A - S E do u m a aprendiz de 

m g y 1 " ' A " " ' e l r a d a 

D R E C I S A - S E de um ajudante e de 
• um aprendiz do al fa iate . Rua C o n -
solação, 267 A. 

DRIiCISA-SE de um a judante de pu. 
» dclro—Avenida Tlradenles , 03. 

D R E C I S A - S E de u m a cr iada para t o -
• do o serviço de casa. Avenida R a n -
gel Pestana, 102. 

P » r a o b a n h o , a u t l a a 
t o i l e l l e , o u s o d a n a . 

h o n e t e I t I F G K U é • m e -
l h o r d o m u n d o . 

PIANOS dos melhores auctores, n o -
vos desde reis 1:300», usados des-

de 700$, C a s a B e v i l a c q u a . R u a 
S . Uento, t i - A . 

CLINICA DO DR. JAGUARIBE — 
Reabertura <la c l in ica — Previno aos 
m e u s clientes mie estarei no meu es-
crlptorlo das I I i s 2 horas, d o t dias 
úteis. Rua D. Vir idiana, 30. 

T s a l i o a l r o ai 
FURTADO DE MENDONCA—/I(/«nela 

LAROO OA MisERiconm», 4 

l i " a que vai vernier hoje o p r e -
b n>lo de 20 contos da Loteria da 
Capital Federa l . 

E M o n o 

1 Paulista A. PINTO NUNES — Escrlptorlo e 
agencia, rua do Commerclo, U. Ao eommtrelo 

0 a b a i x o asslgiiado, fazendo parte 
da nova (Irma 

S i l v i o K a r e k o s l n i * O . 
legalmente constituída nesta praça, no 
intuito de evl lar possíveis equivocas, 
chama a attençAo de quem Interessar 
possa, al lm de quo nao confundam 
com outras l lrmas commereiaes ho-
monymas , exl luctas e existentes, rom 
as quaes iiflo teve, nem tem nada que 
v i r . 

S l o Paulo, 12 de jane i ro de 1903. 

SILVIO MARCHESINI 

R» a que vat vender o grande premio 
de iuO coutos da loteria da capital 

federal, a e x l r a h i r - s c em 4 de feve-
reiro prox imo. 

ALFREDO C. P E R E I R A — R u a Santa 
Tliereza, Î 0 - C . A LOTERIA ESPERANÇA (! a unlea 

em que valo a pena jogar -se . T e m 
os melhores prémios e i a que m a i s 
sort s tem vendido em S. Paulo . P e -
didos á C a i x a li. 1032, Rio do Jane i ro . 

QUIRINO DO CANTO—Escrlptorlo 
•genclu, rua de S. Uerto. 33. 

LA 8AISON—Officlna do cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bainberg. 

ÍIASA I . 0 T E R I C A — A g e n c i a de todas 
'•'as loterias—Amâncio Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os p r é -
mios—Vendas por atacado e a vare jo 
— í , rua do Rosario, 2—Caixa , l i i 8— 
Telephone, 1 .094—End. tele^raphlco : 
«Amâncio»—S. Paulo. 

Q u a s e r á ? 

De um jorna l desla c a p l l a l : 
O dr. V . . . , conhecido c talentoso 

advogado, lelu o seu lar, desde l ion-
tem, ampliado no sentimento de a l e -
g r i a e de amor. Sua cenll l esposa, 
" u m a AeUorancc plena de felicidade, 
deu á luz um íllho, ao qual será d a -
do o nome de Francisco , nome que 
será para os paes uma conslaníe r e -
cordaçilo do avô do reeemuasrido. 

E" pandega, ou « sério I Livra I 
Que detivrance'. 

l U m i A N í j n x i t o 

LADRILHOS E MOSAICOS 
cm cimento, hydraulico o pó de 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação do todas as qualidades 
o estylo. Preços sem compcten-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober- pTJBTJk. A P E N A S DEZ TOB-

v T U E S u m a n n u n c i o , de c i n c o li-
n l i a s , n e s t a a e c ç à o . 

LIVROS NOVOS E USADOS 
- C o m p r a m - s e o vendem-se na 
Arcadia, Galeria do Crystal, á 
rua Quinzo de Novembro. 

EM S X o PAULO, a loteria que mais 
prémios t i n i vendido ó a E s p e r a n -

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa , 1002, Rio de Janeiro. 

Aitern quizer os 5(1 contos de salibado 
A p r o x i m o u só procurar esta Casa Lo-
teriea. 

PIANOS de alumiei a 2u|, 231 e 30» 
réis, C a a a B e v i l a c q u a . Itua S . 

Ileiito, 14-A. 

34 .0 > 
1091» 60 % 

I ) E L O J O A & I A P O * 
1 1 RUA D I R E I T A , 4-A F'LAUT AS de i b a u o , 5 chaves a réis 

34(00(1, Casa Uevilacqua. R u a S 
Bento. 14-A. 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
d o A S S I S— o m e l h o r m c d i c a m e i i 
to para tosses das creaneas. 

Escovas e pontes 
Urämie sortimento de escovas e 

pentes de todas as qualidades, artigo 
tino e de gosto. V e n d e - e pelo custo 
real. 

Ima Direita, 59—CASA \U.\ES 

Eschola Americana 
A matricula de novo, aluinnos, tan. 

to da Eschola , corno do Mackenzie Col-
lege, no dia 27 do correnle , no e s c r l -
ptorio do Externato , á m a de S. J o i o , 
n. 13'J, onde será encontrado o d i r e -
c tor todos os dias úteis, das 11 horas 
da nianhit ás 3 da tarde. I f a b r e m - s o 
as aulas da Eschola, no dia «,e as do 
Mackenzie, no dia I» de fevereiro. 

S . Paulo, 18 de Janeiro, 1W)Õ. 
HORACE M . LANE, 

director 

iLAUTINS de ébano, ti chaves a réis 
211000, C a s a B e v i l a c q u a . R u a 

Uento, 15 -A. 

r u i M I L S E I S i a p o n a a o q u a a -
L t o c o s t a ( u n a n n u n c i o , de c i n c o 
l i n h a s , n o s t a s s c f f t o , p o r t r a a 
T e z e s . DHOCUREM lia Casa Loterica os IS 

I contos para amanha da loteria da 
capital federal . 

I OTKItfA ESPERANÇA — K" a u n i r a 
Leni que vale a pena jogar-se. Ca ixa , 
1032, Rio de Janeiro. Plano de eauda 

Mä r « e x t r e m o s a » ! NO 
q i i i / e r d e s p r e s e r v a r o s 

v o H s o N < | i i e r í < l u H . b i i l i v s , 
d e I n i i t a N m o l é s t i a s q u e 
ow a l t i i i j v i i i , h a n l i a e - o s e o n i 
0 d e l i c i o s o » a l t u i i o t o I t l l ' ' -
( i i ; i : ! 

MUSICAS de Iodas as edições n a r l o -
1 I nacs e exlrangclrns , C a - a , B e v i -
l a c q u a . Hua de S. Uento, H - A . 

José Liicchesl . com casa de planos 
A rua José llonlfaclo, 4S-A, acaba de 
receber vários pianos do celebro f a -
brleante S T E I N W E G NACIIF, de que 
e o único representante, sendo um de 
cauda digno de ser visto pelos ainiv-
dores de bom gosto. Pianos MozarK i 
vista, 1:1001; i prestação mensal , r é i s 
1:600«; l iarmonlums para cgrejas, e s -
colas e salões. 

jvenil ir> o ; 
tempo vii-

ez anterior, 
lomliilo lias 
?rlca.s, coinu 
li todos <;s 
>al. Norma-
n o s 18 dias 
de pressões 
al de 7311,0 
omelrica de 
ma. 

esteve um 
dando-se o 
e relativa e 
dias tiraram 
norinaes. 
a variavam 
jc l la menor 
ânuos aute-

rol, na praç i 
n. 
i cont lnua-
stante f r ios ; 
rnou, então, 
igadas de 17 
nto, tivemos 
eniperatura, 
mometro cx-
r. mostra que 
etricas prlii-
s tantas on-
ido sempre 
>s do qua-
es e as tem-
as manlfes-
3-se também 
orvalho, e 
o diversas 

Tibaina 
de(m\I)0&C. 

DK TODAS as lolerias do llrasi l , a 
Esperança é a unlea que anpurieia 

os nomes das pessoas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa , I 0 " 2 , itio de 
Janeiro. 

0 XAROPE GLORIA é o único pre -
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as brouchltes, as lhmas e 
(0S.-CS em geral . A ' venda em todas 
as pharmaelas e drogarias. 

Cara a s y p h i l o a e todas as 
m a n i f e s t a ç õ e s secundarias, 
•s p r o d u c ç õ e s d a r t l i r o s a n 
c a n c e r o s a s , bem como r i ieu-
m u t i s m o o aflecçõcs gotloaas. 

a 11 • 
pl a r m a i a , c dr » ai a . 

Despedida 
0 al a i x o nsslgnatío lendo dc re t i -

r a r - s e para a Europa, (> iiilo poden-
do despedir-se pe- oalmento de seus 
amigos, faz por meio deste ofTcrereu-
do o i seus serviços em Portugal . 

Aproveila tamiiem declarar que na-
da deve a pessoa a lguma, mas se al-
guoni se j u l g a r seu credor queira 
apresentar -se ao seu part icular amigo 
sr. J o i o T e i x e i r a Lomba, á r u a Ver-
gueiro, 201. 

S . Paulo , 17—I—OS. 
JoAQCIM FEIIXANUES DIAS 

OF F E R E C E - S E u m a criada para to-
do o serviço de casa . Rua Oriente, 

39-U. ' 

OF F E R E C E - S E u m a coslnheira bra-
sileira, podendo lazer lambem ou-

tros pequenos serviços. Itua Dr. Al-
varo de Carvalho, 18. D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S M A T R I C A R I A « q u e n ü o p o d e m « l o r i l l l i -

Aeonsolliitinos tomar Xarope 
de Follet. Com effeito, o uso do 
Xarope do Follet, na dose de 1 
a 2 colheres, das de sopa, basta 
para acalmar ein poucos minu-
tos, as dores mesmo as mais 
fortes o as mais intoleráveis, e 
para dar muitas lioras ite des-
eanço, do somno e de l.om-cstar. 
O Xarope de Follet ó soberano 
para adormecer as violentas do-
res do gotta, os horríveis sof-
frimcnto.s das cólicas hepáticas 
c i a s moléstias do figado, ou 
dos rins. 

"braças a elle, a S mais terríveis 
raivas do dentes, as mais dolo-
rosas nevralgias, acalmam-se 
quasi instantaneamente. As pes-
soas grandes podem tomar ató 
3 colheres, das de sof.a, por 24 
horas, sein inconveniente algum. 
1'ara as crianças, somente i! co-
lheres, das de chá. Toma-so um 
golo do agua por cima do cada 
colher de xarope, para fazer 
desapparecer o sou gosto um 
pouco acre. 

A' venda cm todas a3 phar-
macies. 

Producto fabricado no labo-
ratorio da casa L. Frère (A. 
Cbampigny & C., succossores), 
no Rio de Janeiro, pelo pliarma-
ceutico da mesma casa cin Pa-
ris, formado na Escola Superior 
de Pharmacia de Paris. 

•FFEf .ECE-SE u m a perfeita coslnhei-
ra al lema. Rua Oiiayanazcs, l l i . 

iKFli l tECC-SE urna coslnheira lira 
leira. Hua General Osorio, 38 . 

Gymnasia de IT. S. do Carmo 
R u a do Carmo, 3 3 - C — R e a b r e suas 

au las a li de evereiro. Matricula a 
part ir dc 13 de janeiro. 

©S A B O N E T E B I F Q E B . é o 

p r e s e r v a t i v o m a i s o f f i c a z 
de t o d a s a s m o l é s t i a s c o n -
t a g i o s a s 6 e p i d e m i c a s ; d i 

A c u t i u b e l l a z a . a t t r a c t i v o s e e n -
c a n t o s . t o r n a n d o a p e l l e a g r a d a -
v e l m e n t e f r e s c a o a s s e t i n a d a f a -
^ o u d o - a e s p a r g i r o m a i s 3uav>i o 
á a r a d o u r o n r o m a ; p r e ç o , d ú z i a , 
1 4 $ ; n m . 1 $ 5 0 0 : c a i * a do t r è s , 

V e n d e s e n a s p r i n c i p a e a c a -
s a s de p e r f u m a r i a s , m o d a s o d r o -
g a r i a s . 

0F F E I 1 E C E - S E u m a creada portu-
gueza para qunlqner .serviço—llua 

liar,lo de Laila rio, 6-H. 

O s d i s t i c i o s e c o n c e i t u a d o s o l i n i c o s d e S . 
P a u l o t d o u t o r e s • 

| Aünello Leite 
Santos Rangel 
Illldlo ( iuarltá 
Cõrte Guimarães 
Rolemlierg Sampalo 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
José Antonio dc Mella 
Lourenço Messutti 
Aramiz de Almeida 
Ernesto Pa ixão 
Accaclo de Araujo 
F . de Sant 'Anna 
Jo,lo Sodlnl 
Alfredo Te ixe i ra 
Remlglo Guimarães 
liuzeblo de Queiroz 
Hora dc Magalhães 
JoSo Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Rezende 
F r a n c l s f o Oliva 
AITOIISO Spleudore 
M. Francisco Costa 

DR. BERNARDO DE MAGALUAGS 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
R e s i d c n c l a : rua dos Guayanaze; , 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 4 i 
3 boras. 

Galvão l lueno 
Margarldo da Silva 
Paula Llrna 
Pereira da Rocha 
Mel'o Barreio 
Phlladelpho de Lima 
Baptista dos Anjos 
Gonçalves Tlieodoro 
Moura Azevedo 
Américo Brasi l iense 
Castro L i m a 
Honorio Libero 
Valeriano de Sousa 
Franco Meirelles 
Sousa Coslro 
Candido de Almeida 
Leite Brandão 
Far ia Rocha 
Orenrio Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Araujo Matto-Grosso 
Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
Ignacio de Rezende 
Carlos Comenale 
Soeiro de Carvalho 

r e i - e i t u i i i u . M A i l i l C A I « l 4 , » l e P . D u t r a , n o s t s o í f r i . 
m e i i t O M d a d c n t ú ; £ o d a s c r i a n ç a s i e u t t e s t u i a a s u a 
e f i i e a e i u 

Inventor e fabricante, F. DUTRA 
R I A V I E I R A R E C A R V A L H O , 1 0 

C o l l e g i o « S a n t o A g o s t i n h o » 
sou A ruRECi;Xo nos PAOUF.S 

AUOSTINIANOS 
Este eslabcleclmento de ensino, s i -

tuado A r u a Dr. Jorge Miranda, bair-
ro da Luz, renbrifíi suas aulas no 
dia 1" de fevereiro, encerrando-as a 
30 de novembro . 

Admll le aluinnos Internos, s c m l -
internos e exlernos . 

Na secretar ia do mesmo collegio, 
acha-se aberta desde j á a matr icula , 
que abrange o seguinte: 

Programma de ensino: 
1". Cnrso primário c lemenlar . 
2°. Todos os preparatório, e x i b i -

dos para n m i l r . c u l a nas escolas 
supoHores do Estado. 

3®. Escrlpturaeao mercanti l e m u -
sica, sendo estas duas ul t imas i n a l e -
r ias do curso farultatlvo. 

Os pagamentos, sempre a d e a u l a -
dos, poderão ser feitos em prestações 
ou mensal idades, segundo mais c o n -
vier ás familias dos aluinnos. 

Para mais informações, dirigir-se 
ao director do collegio. 

Nota—Em idênticas condições se 
admittem aluinnos no Collegio dc N. 
S . da Consolação, qne o s mesmos pa-
dres agost lnlanos lem n a cidade de 
Sorocaba. 

DR. A. LUIZ DO R E G O - M e d l c o e 
operador—(Cirurgia c m geral o molés-
tias do senhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, u. 11. Consultorlo, rua d» 
S . Bento, 11. 13 (do 1 as 2 tpi). T c l e -
pln n e , t o i a . 

clona a laxa 
e as veloci-
t i e s : 

undo 2.7 ms. 
• 2.4 m. 
» 1.3 m. 
» 1.3 m. 
> 2 .3 m. 
> 1.0 m. 
> 2 .3 m. 
• 2.9 m . 

al Importou 
ipetuosos os 
c 1 h. p. m. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 1831. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Julio Antunes de Abreu. 

s n l i o n e t n I S I I G K I t é o 
" i n c l l i u r d o m u n i l o o n ã o 
l e m e c o i i i p e l l i l o r S H , 

OF F E R E C E - S E num coslnheira ex-
trangelra, dando b i a s re ferenc ias 

Rua João Tlieodoro, 81. DR. J. THOMAZ DE AQUINO—MEM 
co FAUTFino. Especial ista em moléstia-
de eenhoras .—Ilesldencia : r u a d e San 
to Antonio, 88.—Consultorlo (provisó-
rio), ua n.esma residência. Téléphona, 
1 f r o 

OS A N N U N C I O S n e s t a s e c ç ã o 
c a s c a m a p e n a s 1 8 0 0 0 , p o r t i -es 

v e z e s , n ã o e x c e d e n d o de c i n c o l i -
n h a s . 

CASA REVILACQUA — Pia-
nos, musicas e instrumentos. 

PIANOS DF. ALUGUEL , d o s m e -
lhores auctores, a 20$, 25$ e 308. 

PIANOS USADOS . A t é 31 d c d e -
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desdo 700$ a 1:1008. 

nosNícn, o melhor e mais re-
sistente de todos os pianos. 

E . B e v i l a c q u a & C . 
Rua dc S. Bento, 14-A—S. Paulo. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo sortimento de drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pharmaccuticas o pei fuma-
rias por atacado o a varejo. J . 
Amaranto & C.—rua Direita, 11. 

OP I ' K I U X K - S K 1 a m a 
p ( i r t u « | i i e z a d o ! ! ( > a n -

n o s c o l a l e i ' o d e O I n e z e s . 
I t u a ( I a ( » r a ç a , I G O . 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da F a 
rnldade de Medicina d e Paris. Clinica 
medica, com especialldode—Suplii l i i » 
moléstias da peite. Consultorio: rua 
dc Sao Bento, 45, de I ás 3 horas. 
Rcs idencia : rua D. Viridiana, i>7. Te-
lephone, 260. 

do ozone 
a em 1011°,0 
louzeau. O 
•correu a 2 1 
j encoberto 
ou e ventou 

se passou a 
lo os ventos 
ação. 

i.A—A) Du-
lal de horas 
scoherto lm-
e a marcha 

ilo, compa-
s c Poços de 
! q u a d r o : 

Perfumarias 
NATAL, ANNO ItOM E flKIS 

Delicados e mimosos presente*, cheios 
de reblques e maravi lhas , vende a 
CASA NUNES, po'- preços baratíssi-
mos. 

Itua Direita, r,9—CASA S US ES 

>4, M a a a a e l a t a 
Mn. T. MME. MOLLIARU, da Escola do 

Massagem de Paris—Call ista e t ra tador 
de unhas. Escrlptorlo, r u a de S. Ben-
to, 21; rcsidencia, r u a D. Vcrldiana, 
32-A. 

límo, S. Aron 
m u d o u - s e paru a r u a S . Bento, n. 

72, onde tem um variado sort imento 
dc c l i a p é o s p a r a s e n h o r a s , por 
ecos prcouvldativos. , 

T r a d n e l o p j i i r a i i i c n t a t l o 

E . H O I í L E E T D E R 
R u a Senador Fe i jó , 27 . Tel. «01. S O B R E 

P E M H 4 J F Î E S 
de .[alio Lyon 

R u n d i t i i l i x a « r A g i i n , S 
Jüans u o n l c o s 

B e n e d i c t o D i n i z , iivaliailo.r iaea-

A A v o c E w l o a r§ 

OS DRS. DUARTE DK AZEVEDO, 
E R N E S T O MOURA e JtIÃO MONTEI-
RO mudaram seu escrlptorlo de a d -
vocacia para a r u a dn Bõa Vista, n. 
41, esquina (la rua do Rosario. 

P r e s e n t 2 3 
A CASA NCNKS resolveu liquidar por 

lodo preço o í/rande sorliniciito de 
perro marias cm c a i x a s de phaulasla. 
Como lodos sabem, esta casa não raz 
quesl.lo de vender barato , faz só ques-
tilo ilas pelanganas. 

C A S A NUNKS—HI A r . i n F x n . : i l 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE ' AMADEU CESAR—Escrlptorlo, 
l u a S . Bento, 43 (altos d a c a s a En-pton). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCHANJO GURGEL—Escrlptorlo, rua 
Direita, n. 27—Besidencla, rua do Gc-
ucral Jardim, 23. 

Sabbaßo proximo, 21 do corrente—Importants plano 
•T()(|a a p e n a s e o i a Ï Î 5 . 0 0 0 l i i l l i e f O N 

P o e t a r e s t a n t e 

T(5 ii cartas neste eseriptorio r . s s r s : 
Antonio Caio Pacheco e Chaves, 

Quintino C. François , d. Eulália 
l l ranco . Albino Soares ItairSo, Pedro 
Itaptista Goivllo, dr. Nalwr lordao, 
Antonio Alves Júnior , Adriano Msury, 
Camil lo Gomes Mafra, JoAo de Sá Ro-
c i a , Antonio Augusto Bittencourt , Ale-
x a n d r e Cobra, Joilo Antonio Leandro, 
l i r lco Balmaceda, Agenor Ferraz, dr. 
Antonio S. de Alvarenga, dr. Josi* 
Alve* Pereira d c Mello, Antonio dc 
Aquino, Domingos Ferre i ra e admi-
nis trador dos Correios de S . Paulo. 

O s a c n a n c i o s d s a i s s a 

ragsm apenas a compo-
sição. 

DR. J O S E ' PIEDADE, advogado.— 
Eseript, . rua dc Quinze de Novembro, 
18 (sobrado). Rcsidencia : rua D. Vc -
ridlana, 31. Consultas: das 10 As 2 
Loras da tarde. tlaçüo—Esto 

o registï» 
riiereu : S a b b a t i o , 4 de f e v e r e i r o p r o x i m o I I . A n n a E u l i n a d e A s s i s 

M o u r a 

tFrancisco I. X . de Assis Mou-
ra , seus filhou, genros e noras, 
fazem ce lebrar na matriz de 
Santa Cecília, sexta- fe i ra , 20 
do correnle , á s 8 l|2 da rna-

nhJt, u m a missa de 7 " dia per inteii-
c l o ' d e sua filha, I r m a e cunhada d. 
Adna Eul ina de Assis Moura. 

D o m i c i a n o F a ^ n s i d c s 

t Francisco Almada Fagun-
des, Eucl ides, Waldomlro. 
Adallierto (ausente ; e Juarez 
Fagundes m a n d a m r e z a r 
uma missa por a lma de Do-
miciano Fagundes , quarta-
feira, 19 do corrente, As 
7 '/» lioras da manha, u a 
egreja do S . Coração de Je-

sun Agradeiem antec ípadamante a 
todos que comparecerem a esse acto 
de , re l ig ião e caridade. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
dos Santos, Estevam de Aln elda, Ga-
l i i e l Ribeiro dos Santos, têm seu es -
crlptorlo á li esn a rua do S. Bento, 
n. C7 (sobrado). 

D e n t i s t a s 
O DENTISTA PACIANO RAMALHO 

—executa todos os trabalhos dos m a i s 
modernos de sua profissão com p e r -
feição, garantindo a duração de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Acceita pagamentos e m prestações, 
previamente contrar iados . 

Consultorio e rcsidencia, A r u a S. 
Bento, n. 31. 

Os annunclos dc casas, criados cou-
tros pequenos t aluga-se, precisa-se 
öfterere-*' etc.) custam apenas M MIL 
"PÍIS (I|000) r o a TRÈS VKZES. 

H EMAS — OS 
Irmperat i i -

40. "0 
5 ) . . . . I . "d 
I disco so-
dade appa-
ora dons t 

e manchas, 
a pequenas 

o augmen-
t s grupos 
de m í d i a s 
féculas. 

M a d l o o a 
DR. J . ALVES DF, LIMA—da Uni-

versidade de Paris , c irurgião da Bc-
riefleriicla Portagueza e da S. Casa — 
Especial idade: moléstias de senhoras 
das vias urinarias e partos.—Residên-
c i a : rua Brigadeiro Tobias, DI A. Coo-
»(iltorlo: rua de S. Bento, 30-A (da, 
112 As 3 1)2). Telephone. 301. 

O r lmrgiao dentista A. Castello faz 
qualquer trabalho dos n.als aperf j t-
ç oa dos e n odernos da sua profissão, 
por preços n uitissl i o razoavels. Ac-
ceita pagamento em prestações, pré-
vio mente conti atadas.—Gabiueta e ra-
(ideucla, l u a S . Bento, o . 18. CORREIO. CAIXA 77—S. PAULO 

leteorologia, 
ovembro o 
i m o s a r 
lo, que dif-
miieo, enjo 

de dezem-
do sol o » 

lestaca. no 
teres de o»» 
sindido em 
tas uma da 

A C I K T I C E U A L N O E S T A D O M , S t O P A U L O S . P A U L I , r i a l i á e N o v e m b r o , 2 7 - 4 . C s u m t i l I I ? 

H O J E — 2 ( h 0 0 0 $ I S a b b a d o 5 0 : 0 0 0 $ | Em 4 de fevereiro, 



i t [ P o r 3 Q 0 0 0 l Ò r O O O f O O O P o g 3 $ 0 0 0 

1 1 . , DIA i s DE JANEIRO •, 

I I 1 M a s 1 9 , 2 3 , 2 6 eWte (;. g l O i O O O $ P O P 1 $ 5 0 0 M a s 1 9 , 2 8 , 2 6 » 2 9 d « J a n e i r o 

I igenles geraes: M I R A N D A & C . tatk.mi 
V I S H O S E S P P M O S O S S B S S S f S S S t 

BAIRRADA e espumantes (2' envéel—Vinhos de mesa tintos e brancos 
F r e m l a t f o s e o m m e d a l h a d a t o r a i a E z p o a l ç i a W v a r a a l d a P a r l a , d a 1 9 0 0 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s c a s a s d e n e g o c i o , h o t e l * e r e s t a u r a n t e s . 

G r a n d e s d e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s . P e d i d o s * c a s a filial e m 8 . P A U L O 

Ü X J - . 1 2 3 , R U A B R I G A D B Z R O T O B I A S , N . 1 2 6 

S a n t o s 
Almoça-se por 1|, com 7 p r a t o s ! ! I 

sohrenieza, café, chá ou matlr , A von-
tade. Assim diga-se pelo j antar . Pen-
são a 30» mensal , adeanlados. Pensão 
A la carte á la mluute «0?. Manda-se 
a domicilio; vinho legitimo, italiano, 
verde c virgem porluguez a l»200 
a garrafa c o garralüo 4 ( e 3»õU0; es-
pecialidade em vinho italiano Barbe-
ra a HSOÜ. 
Ao bom gosto, ao hoin comer I 
Sempee proniptos estamos la, 
S e honrar-nos nos quizer 
E só no n. 23 da rua Frei (inspar. 

Homaopathia de Sousa Soares 
Medicamentos de grande efllcacla 

rnrat iva, reconhecida durante 28 â n -
u o s de vendas progressivas. 

Vastos laboratorios na Europa c 
Brasil. 

Substancias puras—verdadeiramente 
garantidas, colhidas nos proprlos lo-
gares de sua natividade, como ensina 
ilaluicmanu. 

Preparações á marhlna. 
Productos altamente premiados por 

diversas Academias e Exposições, na-
cionaes c cxlrangeiras . 

A u x i l i o H o m o B o p a t b i e o 
de SOUSA SOAIIES (4" edlçSo), obra de 
medicina popular, mullo acreditada, 
romü90 paginas; encadernado, 10»0U0 

l a v a fluía H a m a o p a t h l e a 
de SOUSA SOABES, pequeno livrinho, 
muito ulil para o tratamento das mo-
léstias principaes pelo systenia lio-
mneopatnlco, onde se encontram lani-
beni os A r ç o t - c o r r * » » - * d " lodos os 
productos dó auetef . C n v ü - s í j r a -
t i a e l i v r o de p o r t a 

Depositários d* H c r a r c p á t b i a d t 
SOUSA SOARES, Dfs-I.. c a p i t e ! : 

B a r u e l & C o n i p . 

l t u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 

Auguiento de colheita Belleza de productos 
A D U B O G O — P a r a C l P É , f o r n o , a l g o d ã o , e s r e a e t a t e . m a i o U l o 

p o r p é d o e a f é , a i 6 5 r ó i s p o r a n n o d e d e s p e s a -

A D U B O c — P a r a p l a n t a s e m p o t e s , b e g ó n i a s , a v a a c a s a t a . 

A D U B O J — P a r a j a r d i n s a h o r t a s . 

A D U B O - A . — P a r a o v a s d a m e s a o a r v o r e s I r n e t i f e r a s . 
E s t e s a d u b o s f o r a m n n a l v H i i d o s n o I n s t i t u t o d e C a m p i n a s o p r e m i a d o s 

c o m o 1 D I P L O M A D E M K I t I T O n u 1 3 * p o « l ç f t o d o S . P a u l o , 
X ã o q u e i m a m n s p l a n t a s o s u a a c ç ã o d u r a , n o i n l n í i i t » , 2 > W O S , 

I t e u i e t t o m - s e p r o s j i e e t i N a q u e m U B p e d i r . 
F E R R O G I R A R D 

J o Professor Hérard encarregado do Relatorio & Aca-™ 
demia demonstrou « que è ftwmtnle acceito pelos doen-
te», bem tolerado pelo estomago, restaura ai forças e cura 
achloro-anemia -, que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, 6 que não musa prisão dc ventre, a com-
bate, e clerando se a dose, obtem-sa dejecções numerosas ». 

0 FERRO GIRARD cura anemia, cAree pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 

.temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
a regras e combate a esterilidade. A 
WL Osposlto em Paris, 8, rua Vloltnn» ^Ê 

s PLI „IKIMO D.OCA.Ut B Fli.MtCIAl ^ ^ ^ 

LUIZ SPIESS 
B U A J O S E ' B O N I F A C I O , 2 2 a S 5 - A B 

Almoço, das 8 c meia d 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horas, de 
pratos, bem preparado e variado, por l$BOO 

VALES PARA 30 REFEIÇÕES, 40$000 
Vinho de toda a qual idada a l icores finoa 

B u n 

Internos, 110$ e isosooo. Externos , J0$000. Dlarla, õ»uoo 
LUIZ S P I E S S 

Perfumada e Inodora 
Freporada com system» especial conserva e desoavolv* 

« C A B E L L O E A B A R B A 

•antendo a cabeça fresen e limpa 7 C A P S U L A S V 
d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

Cnidudo com as imitações e contrafacções — Exigir cem 
pre sobre o rotulo o uome dos produciores 

E s t a s C a p s u l a s , i n n l t c r a v e i B , d o t a m a n h o d e u m a e r v i l h a , 
n â o e n d u r e c e m c o m o a s p í l u l a s , e s e e n g o l e m m a i s f a c i l m e n t e 
q u e a s o b r e i a s . SOio s o b e r a n n s c o n t r a constipações, grippe, 
influenza, o g e r a l m e n t e c o n t r a i n s u l t o s f e b r i s q u e s e m a n i -
f e s t a m no c o m e ç o d e t o d a s a s m o l é s t i a s . Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentcs o palustres, lassidão, falta de 
energia, hcuniatismo, gota, affecçõcs dos rins s ã o t r i b u t á r i o s 
d ' e s t e h e r o i c o m e d i c a m e n t o . 

U M A C A P S U L A ó m a i s a c t i v a q u e u m g r a n d e copo d o q u i n a . 

Exija-SB o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

i j J & i D e p o s i t o o m t o d a s s u 3 P h a r m a o l a a i f m w 

M I G O N E & C . W m } [ 

» ^ L 1 2 , R n a T o r i n o — M I L A N O — B o a T o r i n o , 1 2 J M c m 

EXPORTAÇÃO PARA TODO O m n m 
H e p o i t c s : B a r u e l & C . — L a r g o d a S é , 1 , e M o r e l l i & M o n e s i — L a r g o d e S . B e n t o , 3 

EMPORBO U N I V E R S A L 

Compagnie des Messageries M ir! ti IDS 
P a q u e b o t « p o s t e - f r a n g a l t 

O PAQUETE FRANCEZ 

Sahir;), no dia 23 de janeiro, para 

L l s b ô a , V i s o e B o r d e a u x 

Tocando na B A H I A c P E R N A M B U C O . 

P H A N T A S M A 

« - L A R G O M U N I C I P A L - * 

HOJE 

5 ° v i l u m e , c o n l c : i d o t í t u l o s do 

K s t ú A v e n d a i v x c a s a B l ' 1 ' K A T & C . , ú r u a D i r e i t a , 
I 4 , V I I I $4. 1 ' u i i l o , o n a s a i j e n c i a s : I t i o d o • l o é i e t r o , n o 

« J o r n a l d o C o m i t i e r e i v » ; H r a f | a i i < ; i i , n a p i i a r i n a c i a S i l -
v a I . e i n e ; C a m p i n a » , n a c a s a I * . C e i i o i t d , o P i r a c i c a b a , 
n a e a s . a H e n r i q u e l { r a * i l i e n s e . 

O s a s s i l j i i n n i c s p i i ( | : i r X o s ú m e i i t o a t é e s t e v o l u m e , 
i i i e l u s i v é , i l c a m l o e o m d i r e i t o n o s t r e . s ú l t i m o s v o l u -
m e s e m t r a l i a l l i o < | r a t i s . 

Eficácia 
e Acção 
Rap ida Compagnie des Messageries Marítimas 

(Paqnebo t»-Po«t ) Franjais) 
O r á p i d o v a p o r p a s t a i 

com P E P T O N A P E P S I C Ä 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 
APPBOVADOS PELA J U N T A D ' I 1 Y G I E N E DO N I O - D F . - J A N E I N O 

0,Lacto-Ptiospfiato de cal contido no X A R O P E e 

no VIWHO de DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. 1511o foilitiea e endi-

reita os ossos das creanças Itacliiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os que 
nionst-rão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mitlltrrcs gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
X A R O P E de [JUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosjis. O LOCtO-PflOSptlütO dB Cüt torna rico o 
leite das Aintts e preserva as creanças da Diarrlióa verde o 
das moléstias próprias da oporá do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-so sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, rne Viviennc, e nas principaes Pliarraaclas. 

[Centena 41 > 
Pmil lndo «le h o n l e m D e z e n a 41 

lUrupo 10 
C n p l t l l o X e g r o Por ser a mais pura, o PEPTONA C H A P 0 T E A U T 

é a ú n i c a empregada pelo Sr. PASTEUR e nos 
laboratorios de Berlim, Vienna, S.-Petersburgo 

e na Marinha Franceza. 

ali irä. no dia £4 do corrente, p i r a 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A l r e s T Ê R I É S " A L e V O T 
o hálito fresco c perfumado, a bocca sa , 
a empregai-ém cs A - K M ^ i a i f 
D E N T I F K I C I O s L Ê ^ m E l N C 
a . PRUNIER. UU. rue do «itol i . 

Semenfês novas 
AFIANÇADAS 

Acaliam de chocar da Enropp. 
VÏNDAS ROA ATACADO K A VAREIO 

Os pariuelcs desta Companhia Mm camarote) de luxo n ventilador,» ! ' t . 
c lr icosnos salíies e nos camarotes. Os serviço! medicos, o i in3Í ;?a :aont ) i i 
o vinho de mesa sSo gratuitos. 

Esta Companhia cmltte bilhetes d» chamada. 
lista companhia, de aec'irdo com a - " o y a l Mali Sleam P.i5!;»t Co-npa i ? . 

e a «Pacltlc Steam Navigation Company», c ini t t i r i h l lhete ide p . n u , " i m d j I ' 
classe, 1* categoria, com direito a Interrompei- a v i a j e m cm ijualrj ia.1 p i . ' i i 
e podendo os srs. passageiros voltar em rpialíjuer dos pi - [aeHt d « t.-;i : i rj-
punhias. 

Para passagens e mais informações, eom os ageniis 
A n t u n e s d o s S a n t o s ft O . 

E m S a n t o » — 1 ' r a ç a d a K e p u b l i a a , I 
E m S . P a u l o — K u u d o S . I l e n t o , 4 D - A 

R u a d e S . J o ã o , 182 
Internato e extern ato para o 

sexo feminino, aob a direcção da 
doutora Maria Aug-usta Saraiva 

Telephones , c a m p a i n h a s , 
para» ra ios 

Fazem-se inslallaçfles deste ramo e 
íirceilani-se concertos. Laur Habasinski 

S. PAULO 
Largo do O u v i d o r , 3 

Caixa postal, u. 567 
(li m a 2<j dc Mario) 

H E - 7 E S & C . 

S0 leiras do Banco Credilo ne.tl,S , '/o 
fistooo 

47 idem, idem, a 'iöa 
29 idem, idem, a 8S$ 

ULTIMAS OEPERTAS 
ivKbos rcBLicos Vend. Com?. 

Apólices do E s t a d o . . . . — 1:000« 
• çeroes de B °k — 9 ioss 
> Écraes de 6°/» 

empréstimo de 189Ï 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
ParauA (do valor do 
C00«) öäOä 400} 

Idem,idem, juro 7 » S O * »50* 
Letras aa Camara deS. Paulo: 

1° emprestlmo — «Ss 
V empresllmo — 78« 
A" empréstimo — — 
5° empréstimo — — 
6° emprestlmo — — 
T emprestlmo 87$ 81»:; D 
Letras da C. de Santos 

(1" emlsslo) 903 87ÍÚOO 
Idem Idem (da 2* ernii-

t»o) 9 i i 91» 
Idem idem de S. Car-

los da S* série — — 
idem da Camara de S . 

Simão — — 
Idem Idem da 1" emis-

são . — — 
Idem Idem de Casa 

Branca — 
Letras da C. de Cam-

pinas (ex-juros) 809 77j';oO 
Idem de Campinas dd 

SOO» 200» I 3 i > 

Letras da Cantara de S . 
Cruz das P a l m e i r a s . — — 

idem da Camara de San-
ta lulu (i* série) . . . — ::03 

Idem Idem da S» 7 í » _ 
Idem Idem da Camara 

üti Hio C l a r o , , , , , , , — i M 
Idem da Camara de Jun-

dlnliv — 7i$ 
Idem. idem. deLimeira . — ( D 

ACÇÕES DE ÜANÜOi 
Com e Industria :t vis. tili« . I i i« 
Credito Heal tart . hyp. i l » 10» 
Idem com so — — 
S . P a u l o 1219 119» 
Uniao de S. Paolo 34« l i » 
Conim Italiano tuomi-

uat.) S3o» 2 1 ' » 
lêem Idem ooportador. W H s i õ » 
iiidüsUlal Auipareuw. — t i l 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
F s l r l l 1 aullslaua — 170» 
1 autista de Electrici-

dade de L i m e i r a . , . , 320» — 

Nossack A C 4:4«3e>00 
Prado Chaves i:oto»ooi: 
Haid w in 2:Uä»JIK) 
T. II Uro s 1:8*3» 120 
II. Ellis A C 1:IX)8$<:(KI 
Allierlo A. Olivella l:USS37(î8 
Millier A C SOlClfH) 
Ed. lolinslon & C a s i llM 
Raphael Sampalo StlKO 
Sirianni A C S»!»^ 
Diversos 5»730 

I t e n d l m s a t a i I I S M H 

SANTOS. 17 
lleeeliedoria: 

Exportação 10-2:3Ö4»S72 
Inipostosr 912|30'l 
E&lumpillia« H3ii)00 

JM, 2 harrlcas alhos, 6 saccos fei -
jão , a A. L. da Costa Falgucira. 

Do Hio G r a n d e : 
Cl, 1 fardo camas , a Cardamone A 

Irmão; JC, 3000 resteas de celiolas, a 
Lucas Graça; JG, 51 saccos alpiste, 3 
fardos liagre, 15 ca ixas rebolas . 0 
idem alhos, 24 saccos feijão, A o r -
dem; PRS, 3 0 idem biscoitos, a 1. J . 
Figueiredo A C.; ICHM, 100 c x s . c e -
liolas; leltrelro, 200 ditas; DC, í>3 d i -
tas conservas, á ordem; diversas, 2 
»accos tremoços, 125 c x s . cebolas, a 
A. MannA C. 

Dc Porto Alegre : 
Diversas, 100 srs. farinha, a G. 

Lelle A C.; SS , 100 ditos, a Sousa 
Santos A C.: Lcttrelro, 40 cxs . b a -
nha, a R. M. G u i m a r ã e s ; NF. 40 bar-
ris vinho, a II. P. Moraes ; Llt , 1 rolo 
sola, a Leandro Ribeiro ; HS, o vols. 
diversos, a Patusca A Filho ; LM. 2 
ditos, a C. Tavares Silva ; Letlreiro, 
20 vols. vidros, a V. Correia A C . ; 
Lcttrelro, 10 ses. farinha, a ordem ; 
PP, 5o ditos, a A. Tavares A C.; SK, 
«6 ses. polvilho, a José F . P i n h e i r o ; 
U. I fardo fazendas, u J . G. Kramer ; 
19 triangulo, 1 dito, a G. Foetzc; Di-
versas, 185 cxs . banha, á ordem; NF, 
28 barris vinho, a II. P. Moraes; Let-
lreiro. 30 ses. alpiste, a Sou-a Santos 
A C.; 20 ditos feij.lo, a II. Sousa A 
C.; MC, I c x . I l i i íulcas, I I ses. lenti-
lhas, 2 ses. chlcheró, 15 cxs . banlm, 
á ordem; Leltrelro, 50 c x s . cebolas, a 
Amazonas A Freire . 

De Pelotas. 
Lcttrelro, 309 amar . sabJo, a L o u -

renço Martins: 1 (« ditos, a F r a n ç a A 
Ribeiro; 84 ditos, 12 amar. velas, a 
S. Santos A C.; M, 25 ditos, a M. Ro-
cha A C.; MC, 3 amar . camas, a S l -
rlauni A C.; E F C , 2 rolos sola. 1 far-
do couro, a S. M. Santos; CMC, 2 di-
tos. a B. Pinheiro; LR, 1 dito, a L . 
Rllieiro A C.; J J . 20 saccos alpiste, n 
J. I. Figueiredo A C.; MSC, I ex. cha-
peos, a F. Martinelli A C.; PNC, 3 
barricas selio, a F . Malarazzo A C. 

J n n l a C o m m e r e i a t _ 
SBSSSO OK 17 DE JAXKIR4 DE I90"> 

Presidente, JoSo Candido Martin«: se-
cretario, d r . J . A. de Andrade , de-
putados, JoSo Antonio JullSo, J o -
sé Hippolyto da Silva Dulra e JoDo 
Ignacio Pereira Lima. 

KXrKDIEJTE 
Oflrúa : 
Dos drs. juizes de direito das c o -

marcas de Bar i ry e Capão Bonito do 
Par tnapanema, enviando a lista dos 
syudleos para o biennlo de 1906 e 
1 W » — Inteirada, arch ivem- ie . 

Hequcrimentos: 
l)e Ribeiro do Valle A C., Monleirt 

A Capelache, desta p r a ç a ; German« 
A C . , da de Guaratliigiíela : para c 
archlvamrii to de seus dlslracto> 
cioas—Archlvem-se. 

De Fernandes A AUe«, desta pra-
ça ; Patusca A Filho, da dc Santos; 
Ferreira A Harro-, da de Campinas . 
Correia Júnior A Gutlenheri!, da de 
Ca<a Branca; Jorge JOSÍ A Irmão, d^ 
de Eslaç.lo de Sarandv : para o nr-
chlvamento de seus cóulralos soclaes 
—Archlvem-se. 

Dc Hermínia A Pne'iero, desta 
praça, para o mesmo Um—Provem 
o estado civil da sucia d. Ilerniiii 
pora noder c o m m e i r l a r . 

De IrmSos Baptista, desla prai a 
M a i t n s A Irniüo, da ile Santos, |a a 
o arcl i lvamenlc das alterações de s. us 
contratos soe aes—ArcIi lvem-se. 

Dc Hugo Flsclilmelier, (i. Vaniiueel 
Ff mandes A Alves J . Simões, ile Is 
prai.a; Natjlli Alalla, da de Tayuva , 
Paliisca A Filho, da de Santos: Fran-
cisco Oliva, da de Lençrtes; Octávio 
Prestes, da de Jnndlal iy ; Ferreira 
A Barros, da de C a m p i n a s ; Esteban 
Garcia Dominguez, da de C o n c h a s , 
Jorge José A I r m l o , da de Sa raiei; . , 
para o regi ,Iro de suas firmas coin-
mcrclaes—Heg|slreni-se. 

De A. de Oppeuheln. desla praça, 
para o caucellnuieulo de sua prlmilivi 
(Irma c rcgl«lro da nova firma eom i 
declaraç lo de seu capital—Como rc-
rpicr. 

De d. Justina Vampré de Andrade 
para o re/istro da escriplura pobllei 
de anclorlsa; . to que lhe concedeu - e t 
marido dr. Juvenal ile Oliveira An-
drade para eommercl . i r— Registre-se. 

De Flávio José l lapli- la , para o re-
gistro da eserlptnra publica de ai ir to-
risaçllo que lhe conced'-u seu pae Do-
mingos José Baptista para commereiat 
- R e g i s t r e - s e . 

De Fernandes A Alies , desta praça, 
par» o registro da marru que adopta-
ram para o sabJo de sua lafcriefli.Ao 
—Heglstre-se. 

De Zerrenner, Rll low A C. , como 
agentes da > l.onilon A Lai« . -
Fire Insuranee Company». p«fa r-
cblvamento dos ris. 219, i f I : -*" 
Diário onuial. da Cnl.lo, que publi-
cou a auetortsocAo que lhe coaeedcu 
o govenio federa! para abrir uma 0 -
llal nesta capital, e a c e r l i d l » «ta J a n t a 
Commerrlal da capital federal, <I'ie 
prova q a e «eas estatutos ff «wl« d o -
cumentos l a n e s acham-se archivado» 
naquella Jan ta—Afrb lvew-se . 

i i c r e a d o B d e c a m b i a 
CAUAIIA fcYNDICAL 

A Camera Syndical dos Corretores 
i l l x t u Loiiteni iis seguintes tabeliãs . 

90 dias A vista 

Londres 13 27| )2 13 2J|32 
larís C8> 6'JH 
Hamburgo 831 S5S 
llalia «90 
Portugal 3'iõ 
Kova-York' 3 . 6 0 3 
Soberanos 18»009 

Extremos' . 
Contra banqueiros. 13 13 lii a 13 7,8. 
Coiitiu caixa matriz 13 i l/lii a 13 7/8. 

Em etual data do anuo passado: 
Foi domingo. 

ConiHiUiiicaçGes da Praça do Coin-
Dieiclo : 

Soutos, 17 |4s i l i 7 ) — UUUÍMÍU, 13 
7|8; particular, 13 3I|32. 

L i II as, u 13 3l|32. 
Kt J iaCo, firme. 

CAMBIO 

Bancos 
sacam BO"™, Letras Mercai6 comp. 

Firme 
Estável 
Firme 
Kslav.el 
Firme 
Firme 

IRAKSACÇFIES REAL1SADAS BONRRU 
31 letras do B. ü . de S . P a u l o , a '•>$ 

100 idem, Idem, a 41» 
70 idem, idem, a 45» 
20 idem, Idem, a 
20 letras do B. C. Real,li»/«,o 42130) 
Y! idem, Idem, 8 % , a S5feUÓJ> 
BO letras da Camara de 5anlos |2." 

emlssSo), a 92» 
I I í c ç õ c s do Banco Comniereio e In-

dustr ia , a .144.» 
I HOBA orriciAL 

COO aeções da C. Paulista para o l " d i a ) 
a 242»500 

# * J Idem, Idem. a 243» 
1 7 idom, idem, a 213» 

ã » t d e m , Idem, a 243» 


